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Introdução 
 
 Perante o movimento de democratização da arte e de 
vulgarização da obra de arte, os artistas percebem o 
desgaste do sentido das obras tradicionais e a exigência 
de uma renovação constante dos produtos maquínicos 
que elas são hoje. 
Néstor García Canclini (2010)   
 
O presente trabalho constitui o relatório do estágio curricular realizado no Centro 
Cultural Malaposta (CCM) no âmbito do mestrado em Ciências da Cultura, na especialização 
em Comunicação e Cultura. Não se trata, porém, apenas do relato das funções desempenhadas 
durante o estágio, mas também de uma reflexão sobre a cultura e os equipamentos culturais, 
mas são diferentes componentes de carácter interventivo nas áreas do entretenimento, do lazer 
e da cidadania. Conforme se apresente ao longo do trabalho, procurámos acertar o novo 
estágio em diferentes vertentes do CCM para o estudo dos seus públicos, tendo elaborado 
inquéritos cujos resultados estatísticos aparecem em anexo, sendo a análise cópia de uma das 
partes deste relatório.  
 O estágio dividiu-se em duas fases que correspondem a áreas de possível intervenção 
de um gestor cultural num equipamento polivalente. A primeira fase, embora mais efémera 
que a posterior, incidiu sobre a aquisição das competências necessárias para a direcção de 
cena. Trata-se de uma tarefa na qual é essencial o diálogo entre as equipas técnicas e a 
direcção de cena, da qual fiz parte integrante, de que resultou um bom ambiente de trabalho.  
 Também a comunicação com os artistas foi de grande utilidade para o sucesso dos 
espectáculos o que impõe um constante diálogo, por um lado (entre a direcção de cena e as 
equipas técnicas que trabalham no equipamento cultural) e, por outro, (com as companhias, os 
artistas, e os produtores que, no caso do CCM, são exteriores ao equipamento). 
 A fase posterior do estágio incidiu sobre o sector da produção revelando-se de carácter 
mais burocrático, consistindo na preparação dos contratos com os artistas, o que pressupõe 
grande capacidade de comunicação quer com os próprios artistas, quer com as companhias 
que os representam. 
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 A aquisição de competências teórico-práticas proporcionada pelo tempo de 
permanência neste departamento permitiu constatar que o ramo da produção é essencial ao 
processo de realização dos eventos pelo que implica planeamento, condição essencial do 
processo de gestão cultural. 
 Perante a análise do estágio efectuado numa instituição que possui, ao mesmo tempo, 
um cariz cultural e social, foi de grande relevância as competências teóricas e técnicas 
adquiridas quer na licenciatura quer na parte teórica do mestrado relativas ao entendimento do 
fenómeno cultural. 
 Neste sentido, o estágio permitiu a observação empírica dos públicos que frequentam 
o CCM e, assim, uma análise das programações no enquadramento do projecto cultural 
desenvolvido pelo CCM. A observação foi feita a partir de inquéritos dirigidos ao público de 
seis espectáculos caracterizados pela diversidade: duas peças de teatro, “Figuração Especial” 
e “Divina Loucura”; dois espectáculos musicais de fado e de música alternativa “Maria 
Mendes” e “Ana Brandão”; um espectáculo de stand-up comedy, “O meu é maior que o teu”, 
de Leandro Morgado e um documentário “Ruas da Amargura”. 
Assim, apesar de se tratar de um relatório de estágio, entendemos incluir uma reflexão 
sobre públicos e políticas culturais no primeiro capítulo, partindo de vários entendimentos de 
cultura, questão pertinente e decisiva no desenho de uma programação cultural em função dos 
públicos. Também debateremos o conceito de público focando a sua multiplicidade de usos 
segundo os contextos em que surge. 
O primeiro capítulo foca ainda a diferença entre democratização cultural e democracia 
cultural, tema controverso e de entendimento distinto segundo diferentes autores. É um facto 
que, na sociedade global, as indústrias culturais formaram novos públicos e, actualmente, 
quando se assiste a um espectáculo, o espectador torna-se num cidadão-actor. Segundo a 
experiência formada através do convívio com os públicos mais jovens, estes espectadores têm 
necessidade de se destacar de uma multidão heterogénea e, se possível, participar 
activamente. Mas esta necessidade de interacção e conversação não é apenas uma busca dos 
públicos mais jovens, e pelo contrário, é a causa primeira da frequência de espectáculos por 
públicos mais velhos.  
 O público sénior constitui um importante alvo de eventos em que há grande 
comunicação entre público e artistas, nomeadamente, idas a museus ou eventos que sejam 
propícios à discussão colectiva. Por exemplo, as noites de fado do CCM, frequentadas 
7 
 
maioritariamente por público sénior porque permitem grande interacção pessoal e momentos 
de diversão colectiva. 
 Nestes eventos, os públicos intervêm nos espectáculos, assumindo-se enquanto 
cidadãos actores, contrariamente aos espectadores passivos em que recebem uma grande 
quantidade de informação sem a interrogar. Os públicos podem questionar todos os estímulos 
que recebem durante um evento mas também têm a capacidade de suscitar a comunicação 
interpessoal e tornar o evento num espaço social e colectivo, no qual a partilha de momentos e 
de experiências torna-se o principal objectivo do acontecimento. 
 Como foi referido, o CCM é, igualmente, um espaço social, isto porque a cultura é um 
forte mecanismo da cidadania, sendo exemplos os projectos culturais de intervenção 
comunitária, os projectos culturais de intervenção social e as residências artísticas.  
 Os serviços educativos revelam-se importantes intermediários entre as instituições 
culturais e as escolas, no sentido de organizar e de planear actividades, workshops, formações 
e incentivar o exercício das artes. Uma instituição cultural fica mais fortalecida se detiver um 
sector de serviços educativos que trabalhe não só com os públicos infantis e jovens, mas cujos 
esforços sejam também direccionados para os públicos de todas as idades.  
 Durante o estágio no CCM, os públicos assumiram uma grande importância, pois são 
estes que constituem o pilar de uma instituição cultural, sendo este o principal objectivo do 
relatório. 
O segundo capítulo do relatório é dedicado, em grande parte, ao estudo dos públicos, a 
partir da análise dos inquéritos distribuídos em seis espectáculos do CCM.  
  O terceiro capítulo é dedicado à análise da experiência adquirida no estágio do CCM 
consistindo na problematização e na busca de soluções mediante as competências práticas e 
teóricas apreendidas ao longo da formação universitária. A pormenorização das funções 
assumiu um plano secundário face à formulação de soluções, nas quais são de realçar a 
formação adequada dos profissionais que operam nas instituições culturais, o serviço de apoio 
prestado aos públicos que têm dificuldades motoras e a aprendizagem e a concretização dos 
objectivos dos eventos através da criação de dispositivos, nomeadamente folhetos 
informativos, de todos os que frequentam os eventos. 
 O terceiro capítulo foca ainda a produção de eventos e as competências adquiridas 
durante a permanência no sector de produção, de grande utilidade para uma carreira na área 
da gestão de eventos.   
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 Também é abordada a necessidade da instituição cultural adaptar-se às necessidades 
das exigências dos públicos, nomeadamente, os públicos mais velhos. De acordo com a 
experiência adquirida com estes públicos pude observar o seu manifesto interesse por 
informação escrita, por exemplo, folhetos através dos quais é ainda possível destacar a 
programação que os pode interessar. 
Apesar de algumas dificuldades específicas, o público sénior é o que mais procura o 
contacto interpessoal nos espectáculos e é por isso que opta por eventos propícios a esse 
objectivo. Uma das prioridades do CCM é o desenvolvimento de actividades que estimulem a 
criatividade do público sénior, assim como workshops, formações e actividades culturais que 
aproximem o público às novas tecnologias.  
 O CCM tem como um dos objectivos promover o contacto entre as artes e os públicos, 
nomeadamente, o público juvenil e o público sénior. Assim, torna-se importante o trabalho 
que tem sido desenvolvido com ambos os públicos através de formações e de actividades que 
proporcionem momentos de lazer e de pedagogia. Ao aproximar o público juvenil das artes, 
promove a estimulação da criatividade e o gosto pela aprendizagem.  
Em relação ao público sénior, são desenvolvidos ateliês maioritariamente na área do teatro, 
proporcionando a muitos um primeiro contacto com uma das artes que mais apela ao contacto 
interpessoal e ao auto-conhecimento.  
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1. Públicos e Políticas Culturais 
1.1. Modos de relação entre públicos e cultura 
 
Na sociedade contemporânea, a relação entre público e cultura é o resultado de uma 
progressiva mudança dos tempos e da implementação de várias políticas culturais tendo em 
vista a democratização cultural.  
 Para melhor compreender a transformação que houve nos modos de relação entre os 
públicos e as instituições, incluiremos algumas reflexões sobre o conceito de cultura e 
os domínios que actualmente abrange. 
Trata-se de um dos termos mais difíceis de definir pela infinidade de significados. A 
sua origem provém do latim Colere remetendo para o acto de cultivar a terra levando-nos a 
crer que também podemos cultivar a mente e o intelecto. Durante muitos séculos, a cultura foi 
consagrada a uma elite que detinha os meios necessários para a poder usufruir enquanto o 
povo tinha outras ocupações, como a agricultura ou a pecuária. É neste sentido que Terry 
Eagleton, em The Idea of Culture (Eagleton, 1943), nos transmite a ideia de que a população 
urbana era uma população mais culta no sentido erudito do termo, contrariamente à população 
rural cuja actividade parecia incompatível com os hábitos culturais. 
Mas o conceito de cultura está também relacionado com a palavra latina cultus, no 
sentido de culto, sagrado, divino. Segundo T.S.Eliot (1888-1965), a cultura é o produto da 
religião mas também, a religião é o produto da cultura. T.S Eliot em Notas para uma 
Definição de Cultura (Eliot,1962) entre as várias definições de cultura, cita Mathew Arnold 
que considera a cultura como a possibilidade do indivíduo alcançar aquela espécie de 
perfeição que o eleva acima das limitações de qualquer classe.   
Sendo o homem um ser cultural, não consegue satisfazer o ideal de perfeição em todas 
as actividades que realiza. O homem é um ser cultural em sociedade e não individualmente. 
Deparamo-nos frequentemente com pessoas educadas, mas sem boas maneiras ou 
sensibilidade, ou, por outro lado, têm boas maneiras mas não possuem educação, intelecto ou 
sensibilidade artística, ou, ainda, têm uma grande capacidade intelectual mas carecem dos 
atributos mais humanos. É por este motivo que o autor nos diz que a cultura só pode ser 
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encontrada na sociedade colectiva. E prossegue, observando que um artista nem sempre é uma 
pessoa culta: 
Os indivíduos estão sempre prontos a considerar-se pessoas de cultura, à custa de uma sua 
hipotética perfeição, quando não só lhes faltam outras como ainda são cegos a essas outras 
perfeições que não possuem. Um artista de qualquer espécie, mesmo um artista muito grande, 
não é, só por essa razão, um homem de cultura – em muitos casos, os artistas não só são 
insensíveis a outras artes como também são por vezes destituídos de boas maneiras ou de 
grandes dotes intelectuais. A pessoa que contribui para a cultura, seja qual for a importância da 
sua contribuição, nem sempre é uma «pessoa culta». (Eliot 1996:25) 
 
A cultura de um indivíduo não pode ser separada da cultura de um grupo que, por sua 
vez, está integrada na cultura de toda a sociedade. Eliot manifesta o seu desagrado por 
Mathew Arnold em Cultura e Anarquia (1869) por este destacar o indivíduo na sociedade e 
limitar-se à crítica de classes, sem procurar a função apropriada ou a perfeição de cada uma 
delas. A crítica prende-se com o facto de Mathew Arnold preocupar-se apenas com o 
indivíduo e a perfeição que ele deve procurar atingir (Eliot 1996:23).  
A discórdia entre ambos os autores advém de Mathew Arnold limitar-se a acusar os 
defeitos de cada uma das classes (bárbaros, filisteus, populaça), sem considerar qual devia ser 
a função apropriada ou a perfeição de cada uma delas.  
 Do ponto de vista antropológico, a cultura de um povo são os seus hábitos, as suas 
tradições, as suas crenças, a religião, o direito, a moral, a identidade, as práticas sociais e 
colectivas que caracterizam e diferenciam os povos e as culturas de todo o mundo. Ao fim e 
ao cabo, é tudo o que o homem construiu, constrói e construirá que se torna, de algum modo, 
imutável, como nos descreve o autor: 
Cultura pode até ser descrita simplesmente como aquilo que torna a vida digna de ser vivida. E 
é também aquilo que justifica outros povos e outras gerações quando dizem, ao contemplar os 
restos e a influência de uma civilização extinta, que valeu a pena ter existido essa civilização. 
(Eliot 1996:30) 
 
Não esquecendo o facto de a cultura do indivíduo não poder ser indissociável da 
cultura da sociedade, há que encarar cada cultura inserida num contexto de heterogeneidade e 
de hibridismo. A diversidade é a característica mais marcante das culturas dos povos de todo 
o mundo. Edward Said citado por Terry Eagleton afirma: 
all cultures are involved in one another; none is single and pure, all are hybrid, heterogeneous, 
extraordinarily differentiated, and unmonolithic. (Eagleton 2000:15)  
 
O conceito de cultura acompanha a evolução da estrutura da sociedade. Segundo 
T.S.Eliot, à medida que uma sociedade evolui para um maior grau de complexidade começam 
a aparecer novos níveis culturais. Como consequência, emergem novos grupos culturais e é 
esta a mudança que, segundo Eliot, consiste na principal causa de transformação da 
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sociedade. A especialização cultural é o principal ganho desta mudança, mas, Eliot não 
descura a hipótese da desintegração cultural: 
A desintegração cultural verifica-se quando duas ou mais camadas se separam de forma a 
tornarem-se, na realidade, culturas diferentes e também quando a cultura, no grupo de nível 
superior, se desfaz em fragmentos, cada um dos quais representando apenas uma actividade 
cultural. (Eliot 1996:28) 
 
 Segundo o autor, o pensamento e a prática religiosos, a filosofia e a arte são áreas 
susceptíveis de desintegração e de serem praticadas por grupos que não comunicam entre si, 
como nos diz: 
A sensibilidade artística ficou empobrecida com o seu divórcio da sensibilidade religiosa e esta 
perdeu muito com a sua separação daquela. Quanto aos vestígios de boas maneiras, podem 
ainda perdurar nuns poucos sobreviventes de uma classe desaparecida, mas esses – com a 
sensibilidade pouco treinada pela religião ou pela arte e o espírito desprovido do material 
essencial ao diálogo cultural – não terão contexto nas suas vidas que lhes sirva para valorizar o 
seu comportamento. (Eliot 1996: 28-29) 
 
 Segundo Terry Eagleton, o estudo das ciências, da filosofia, da música, da literatura e 
a prática da pintura fariam do indivíduo uma pessoa “cultivada”.   
 A utilização da expressão `públicos cultivados´ aparece exposta por Rui Telmo Gomes 
no artigo “A distinção banalizada? Perfis sociais dos públicos da cultura” (Gomes:2004). O 
autor exemplifica a parcela do público em que é mais óbvia a articulação entre elevados 
recursos escolares e a frequência de práticas culturais, acentuando o ecletismo deste público e 
o facto de ser um grupo minoritário. Como podemos concluir, o público cultivado permanece, 
nos dias de hoje, conotado com um grupo minoritário que detém uma relação de poder face 
aos outros grupos.  
1.2. Da multidão ao público  
 
Alguns autores defendem que o conceito de público só começou a existir após o 
advento da imprensa, e, sobretudo, após o aparecimento das publicações periódicas. A 
formação do conceito de público tornou-se viável após a expansão dos meios de comunicação 
social, nomeadamente, os jornais, e teve como principais consequências permitir a discussão 
colectiva e a reflexão individual. A oportunidade de discussão gerou a controvérsia, a 
formação de grupos organizados, o predomínio da crítica e a procura de um pensamento 
partilhado. A partir do aforismo «O público não existe. Cria-se.»
1
 (Gomes 2004:143) partir-
                                                          
1
Paquete de Oliveira apropria-se do aforismo, utilizado para estratégias de marketing, com o objectivo de 
reflectir acerca da sua adequação para os públicos da cultura. Vd. Oliveira 2004:143 
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se-á para a posterior reflexão da evolução do seu significado, sendo que não existe apenas 
uma definição mas uma pluralidade de descrições.  
Segundo António Firmino da Costa, o conceito de público induz uma relação social 
com as instituições, mas um tipo de relação que se modificou ao longo da História. Mais 
importante do que os aspectos citados, é a informação que os espectadores têm hoje ao seu 
dispor através dos media, resultando numa maior exigência e numa maior procura das ofertas 
culturais. A relação passiva perante as instituições deu lugar a uma relação activa em que o 
espectador participa no espectáculo porque é interpelado pelos artistas. O dinamismo 
oferecido pelo desenvolvimento das indústrias culturais e pelo rápido crescimento dos media, 
possibilitou aos públicos uma voz cada vez mais activa e crítica face ao mercado cultural.  
Cândido de Souza Andrade em Curso de Relações Públicas: Relações com diferentes 
públicos, refere mais de quinze definições para o conceito de público.  
Andrade cita Celso Magalhães que defende que «`o público é o povo, mas para efeitos 
das Relações Públicas considera-se público qualquer grupo humano que se distingue de outros 
por certas características´» (Andrade 1994:14).  
Andrade cita igualmente Philip Lesly para quem «`o público pode ser um comité de 
três pessoas ou a nação inteira ou, mesmo, o mundo inteiro´» (Andrade 1994:15). 
Herbert Blumer citado por Paquete de Oliveira considera o público um conjunto de 
pessoas caracterizadas por uma certa uniformidade de interesses e de ideias comuns (Oliveira 
2004:144). 
Paquete de Oliveira cita ainda Antigone Mouchtouris para demonstrar a importância 
dos públicos na sociedade contemporânea, enquanto uma estrutura dinâmica, capaz de ser 
questionada, formando o pilar essencial de uma obra e de uma instituição cultural (Oliveira 
2004:146). 
A ideia expressa por Celso Magalhães, “o público é o povo”, permite reflectir acerca 
da importância da formação de públicos. Como veremos, a observação dos públicos do CCM, 
confirma a opinião de Paquete de Oliveira: 
O(s) público(s) de um CCB, de uma Culturgest, de um museu de Serralves, de um museu de 
Etnologia, de uma Expo, de um Oceanário, de um Pavilhão do Conhecimento, de um 
Visionário, não existia(m). Foram criados. Com investimento, com algum arrojo, com 
imaginação. O(s) público(s) da cultura, como se prova, por exemplo, pela longa e estudada 
experiência do Festival de Avignon, não resulta(m) de uma preconcepção ideológica, mas da 
“invenção” de um público que encontra na oferta a procura. (…) Numa sociedade 
industrializada não há produtos sem públicos. (Oliveira 2004:147) 
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Conclui-se que há públicos que têm de ser criados e estimulados, nomeadamente, 
através dos media ao divulgarem as ofertas culturais. Os media têm um papel fundamental na 
promoção e na divulgação das ofertas culturais, na mudança de hábitos, de comportamentos e 
de práticas culturais e sociais. A rádio é um importante estímulo da prática cultural ao 
efectuar concursos e jogos que disponibilizam aos ouvintes acessos gratuitos para assistir a 
espectáculos e outros eventos culturais. Do mesmo modo, os programas televisivos de 
divulgação cultural servem o mesmo propósito. A publicidade ocupa também um papel 
relevante na divulgação dos espectáculos sendo um dos meios principais junto dos públicos 
do CCM para conhecimento dos espectáculos. 
Através dos inquéritos recolhidos no CCM podemos considerar que os novos media 
(correio electrónico, grupos de conversação, blogues) não desencadearam uma procura 
excessivamente acentuada comparativamente aos media tradicionais (imprensa, rádio, 
televisão, …). A maior parte dos inquiridos, sobretudo o público sénior revelou não ter 
conhecimento do site do CCM ainda que, em muitos dos casos, não tem sequer acesso à 
internet. O folheto informativo do CCM é o meio que melhor chega a este público sendo 
através dele que procuram as ofertas culturais. 
Contrariamente à realidade vivida pelo público sénior, o público juvenil denota um 
maior interesse em pesquisar na internet as ofertas culturais disponíveis no site da Malaposta 
e na agenda cultural da câmara, revelando maior aptidão para lidar com os novos media.  
Paquete de Oliveira cita Cristine Hine ao afirmar que «`a Internet tem de ser lida como 
uma nova cultura, entendida esta forma de cultura, introduzida na vida `off-line´através de 
uma complexa ramificação de conexões, cujos confins `on-line´, `off-line´são difíceis de 
delimitar´» (Oliveira 2004:149). 
O autor coloca-nos ainda a questão da criação de novas formas culturais, novas 
expressões e até ao surgimento de novos públicos com o advento dos novos media. Na 
opinião de Cândido de Souza Andrade, o público deve ser considerado como um elemento da 
instituição: 
Ele é a primeira e principal razão para a existência da instituição e presta um favor quando 
proporciona oportunidade para servi-lo em seus desejos e necessidades. O público precisa ser 
transformado de mero espectador em autêntico público, com todas as características desse 
agrupamento espontâneo, objeto formal das Relações Públicas. (Andrade 2003:82) 
 
 Andrade defende que o número de pessoas não é relevante para a definição de público. 
O indivíduo no público não perde a faculdade de crítica e de reflexão face à controvérsia, age 
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racionalmente e promove a sua opinião mas está disposto a chegar a um consenso colectivo e 
é essa decisão ou opinião colectiva que permite a acção conjugada. 
 Segundo alguns autores, a tentativa de alcançar o consenso colectivo faz com que os 
indivíduos na sua singularidade sejam sempre socialmente plurais. Firmino da Costa refere 
Bernard Lahire e Gilberto Velho, que defendem a pluralidade do homem social, tomando em 
consideração aspectos como o contexto, a circunstância ou o episódio: 
A individualidade é sempre confluência singular de uma pluralidade poliédrica de facetas, 
nomeadamente de disposições múltiplas, umas vezes activadas, outras vezes mantidas em 
modo de stand-up, latente, consoante os contextos, as circunstâncias e os episódios. (Costa 
2004:130) 
 
 O modo de relação dos públicos com a cultura alterou-se nos últimos séculos, devido a 
vários processos tecnológicos que desencadearam o florescimento de diferentes mercados 
culturais e o desejo de expansão desses mesmos mercados. A globalização e a inovação 
tecnológica permitiram a facilidade de produção, de divulgação e de distribuição de bens 
culturais e a expansão das indústrias culturais.  
 Segundo Firmino da Costa, a relação dos públicos com a cultura passou do estatuto 
social de leigos ao estatuto social de públicos, isto é, a relação de desconfiança e de 
ignorância deu lugar a uma outra relação mais complexa e mais exigente por parte dos 
públicos (Costa 2004:131).  
1.3. Democratização cultural e democracia cultural 
 
 A globalização e a expansão dos mercados culturais introduziram na sociedade duas 
importantes concepções: a democratização cultural e a democracia cultural. Em parte, foi 
devido a estas duas orientações de políticas culturais que a relação entre os públicos e a 
cultura atingiu um outro patamar de confiança e de maior complexidade.  
 Uma das grandes diferenças entre estas duas perspectivas é que enquanto a 
democratização cultural limita o indivíduo a um cidadão consumidor, a democracia cultural 
dá a oportunidade ao indivíduo para ser criador e tornar-se num cidadão actor, como nos diz 
Néstor Garcia Canclini: 
De modo que existe um jogo complexo, em várias direções, entre ser cidadão e ser consumidor. 
Em algumas formas de expansão do consumo, como Internet, ou com o aumento da 
escolaridade média e superior, criam-se melhores condições que nós, consumidores, sejamos 
capazes de apreciar repertórios culturais e estéticos diversos. (Canclini 2008:28) 
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 A expansão das indústrias culturais e a crescente facilidade de acesso aos bens 
culturais fez com que muitos profissionais da área adoptassem uma política que promovesse a 
aproximação do público à cultura, garantindo preços mais baixos ou mesmo gratuitos para 
determinados espectáculos.  
O grande objectivo da democratização cultural é educar e instruir as massas mas 
impondo uma certa distância entre o produtor/actor e o espectador. Estas duas esferas nunca 
se misturam, contrariamente ao que se espera na democracia cultural. Segundo Paquete de 
Oliveira, a democratização cultural desencadeou uma certa confusão de ideias nos processos 
de criação, de difusão, de consumo e de produção, como nos explica: 
A dita “democratização da cultura” não veio facilitar, antes complicar, uma precisa e adequada 
inventariação dos conceitos sociológicos de cultura, e bem assim, dos seus circuitos autênticos 
de criação, difusão e consumo ou dos seus reais “praticantes”. (Oliveira 2004:144) 
 
Na sociedade contemporânea, as medidas que têm como objectivo a democratização 
cultural incidem sobre o reaproveitamento de edifícios antigos ou mesmo a construção de raiz 
de novas instituições culturais, a criação de serviços educativos nos equipamentos culturais de 
forma a atrair públicos ou a legislação que promove o mecenato, sendo ainda de realçar a 
educação artística no ensino regular. 
A formação de uma sociedade de cidadãos informados é o principal objectivo desta 
política resultando na aproximação do homem com o universo artístico e cultural. O CCM 
realiza regularmente actividades artísticas no âmbito de promover a proximidade dos 
indivíduos com a cultura, nomeadamente, o público jovem vítima de exclusão social e o 
público sénior e reformado. Estas actividades têm como objectivo a cooperação colectiva e a 
estimulação cognitiva de ambos os públicos.  
As políticas culturais podem ter vários objectivos a curto, a médio e a longo prazo, 
sendo um dos objectivos em comum a mudança social e política. Os projectos culturais de 
cumprem dois principais objectivos: a integração de populações socialmente desfavorecidas e 
a coesão social. A cultura assume, igualmente, função enquanto promotora de mudanças 
sociais em vários aspectos da vida individual e colectiva no seio de uma comunidade. As 
instituições culturais estimulam a criatividade artística e desenvoltura intelectual das 
comunidades ao apelarem à prática de actividades que incitam ao gosto pela aprendizagem, à 
prática do lazer e ao convívio social. No artigo «Formas de Participação Cultural», Vanda 
Lourenço expõe as vantagens do programa `Escolhas´ demonstrando a importância dos 
projectos culturais de intervenção comunitária para a transformação de hábitos e de 
comportamentos das comunidades (Lourenço 2008:77). Como é referenciado no artigo, o 
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programa `Escolhas´ foi gerido pelo Alto Comissariado para as Minorias Étnicas e criado a 
partir de uma Resolução do Conselho de Ministros de 2001
2
. Inicialmente este programa  
consistia na prevenção da criminalidade sendo especialmente dirigido a jovens de bairros 
problemáticos dos distritos de Lisboa, Porto e Setúbal, mas acabou por expandir a sua área de 
intervenção a crianças e a jovens de classes desfavorecidas, no sentido da inclusão social.  
A segunda fase do programa consistiu na implementação, na viabilização e na 
avaliação de projectos por parte de entidades locais, nomeadamente, escolas, associações, 
centros de formação, de modo a desenvolverem programas de coesão social junto das 
populações, de forma a esbater a dicotomia social vivida pelas comunidades. A terceira fase 
do programa manteve a mesma preocupação de promoção da inclusão social embora tenha 
canalizado maior atenção para as crianças e jovens descendentes de imigrantes e de minorias 
étnicas. 
Vanda Lourenço dá-nos o exemplo de um projecto inserido no programa `Escolhas´ 
intitulado `Nu Kre bai na bu onda´, desenvolvido pelas associações Alkantara e Moinho da 
Juventude, situadas no bairro Cova da Moura. Este projecto visou promover auto-estima, o 
autocontrolo e a resolução do conflito através da prática de actividades artísticas e culturais 
como a música, a patinagem, a capoeira, o teatro, em paralelo com o departamento de 
competências escolares.  
A título de exemplo, veja-se o programa “Reinserção pela Arte”, resultado de um 
investimento público/privado entre o Instituto de Reinserção Social do Ministério da Justiça e 
a Fundação Calouste Gulbenkian. Um dos objectivos deste programa é o desenvolvimento da 
criatividade dos jovens que se encontram nos centros de recursos educativos do Instituto de 
Reinserção Social, por estarem em situação de risco e por demonstrarem dificuldades de 
aprendizagem. Vanda Lourenço destaca os museus como as entidades que mais se têm 
evidenciado na execução das iniciativas desta natureza, remetendo para os serviços educativos 
o papel primordial na promoção e no desenvolvimento destes projectos. A autora dá-nos 
como exemplo o projecto construído pelo Museu do Trabalho Michel Giacometti, que 
                                                          
2
 Neste âmbito note-se, por exemplo, o Programa Escolhas gerido pelo Alto Comissariado para as Minorias 
Étnicas e criado a partir de uma Resolução do Concelho de Ministros em 2001. Começando por ser um programa 
de prevenção da criminalidade especificamente dirigido a jovens de bairros problemáticos dos distritos de 
Lisboa, Porto e Setúbal, alargou o seu raio de acção a crianças e jovens com origem em contextos 
socioeconómicos mais desfavorecidos, passando da prevenção da criminalidade à intervenção comunitária tendo 
em vista a inclusão social de populações desfavorecidas. (LOURENÇO 2008:77)  
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consiste na abertura de um espaço de convívio para a população imigrante residente em 
Setúbal.  
O projecto intitula-se `Tardes Interculturais´ e consiste na abordagem de um tema da 
actualidade que vise a diversidade cultural, sendo proposto pela própria comunidade. Ao 
promover o debate sobre a interculturalidade, as `Tardes Interculturais´ incitam à discussão, à 
troca de ideias, de opiniões e à própria reflexão entre minorias étnicas que têm um comum a 
sua condição de imigrantes e estarem sujeitos aos mesmos problemas e preconceitos.  
Outro dos projectos referidos por Vanda Lourenço intitula-se `Intervir – projecto de 
intervenção artística e social´, tendo como destinatários adolescentes entre os 13 e os 15 anos, 
com dificuldades de aprendizagem e em perigo de abandono escolar. O local escolhido foi o 
bairro Zambujal, na Amadora, e o projecto foi desenvolvido em parceria com o Sector de 
Educação e Animação Artística do Centro de Arte Moderna (CAM) da Fundação Calouste 
Gulbenkian. O seu objectivo consiste na tentativa de familiarizar estes jovens com a realidade 
artística, nomeadamente, com a expressão dramática, a fotografia e o vídeo, permitindo-lhes 
momentos de aprendizagem e de lazer e algumas competências artísticas e culturais.  
Através da prática destas actividades, surgiu a necessidade de se escolher um tema de 
trabalho para que os jovens, no fim do projecto, o pudessem apresentar através das 
competências artísticas adquiridas. O tema escolhido intitulou-se `Heróis e Vilões´ o que 
permitiu estabelecer uma reflexão crítica acerca dos papéis sociais e a resolução de conflitos, 
através de representações artísticas.  
Este projecto teve uma componente educativa, ética, artística, cultural e cívica, ao 
mesmo tempo que proporcionou momentos de prazer e de lazer aos jovens em vias de 
abandono escolar. Foi uma iniciativa que culminou com a apresentação de um projecto para a 
comunidade, impulsionando a sua criatividade artística, o espírito de equipa e o gosto pela 
aprendizagem.  
O último projecto referido por Vanda Lourenço consiste nas `Residências Artísticas´ 
que, segundo a autora, suscitam grande participação das populações: 
Trata-se de projectos desenvolvidos junto das comunidades tendo por objectivo a criação de 
um projecto artístico com a participação da população. Ao contrário dos projectos-tipo 
anteriores, esta modalidade de intervenção na comunidade não tem finalidade explícita a 
produção de impactos sociais, tendo como orientação fundamental a criação artística. O 
resultado pode, ou não, ter repercussões a curto ou a longo prazo nos planos económico, social 
e cultural. (Lourenço 2008:80) 
 
Este tipo de iniciativa é extremamente positiva quando desenvolvida em zonas rurais 
como modo de prevenção do despovoamento de algumas zonas do interior do país, muitas 
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delas caracterizadas por fortes carências de meios, de infra-estruturas e de serviços, 
provocando um acentuado desequilíbrio territorial. As residências artísticas promovem a 
criação artística e produzem profundos impactos sociais, transformando alguns dos hábitos e 
dos comportamentos das populações perante a produção cultural.  
Vanda Lourenço dá-nos o exemplo do projecto `Wozzeck´, que se tornou 
provavelmente, no mais mediático promovido pelos serviços educativos da Casa da Música, 
em parceria Birmingham Opera Company (BOC), e tendo como destinatário a população do 
bairro de Aldoar no Porto. Segundo Suzana Ralha, citada por Vanda Lourenço «´a proposta 
da BOC (…) era aliciante e invulgar. Colocar cerca de cem pessoas, oriundas de uma zona da 
cidade onde a presença da arte sofisticada fosse nula, a participar na apresentação pública da 
ópera Wozzeck´» (Lourenço 2008:80). 
No Algarve, o teatro O Bando implementou uma iniciativa do mesmo género, tendo as 
residências artísticas como principal objectivo a criação artística numa aldeia serrana, com o 
objectivo de atrair o maior número de pessoas para os espectáculos, subvertendo as práticas 
culturais até então dominantes: 
A intervenção do Teatro O Bando na aldeia de Querença, no Algarve, tendo como objectivo a 
criação artística num território específico (enquadrando-se no projecto-tipo residências 
artísticas), subverteu alguns dos padrões comuns associados às saídas culturais, envolveu a 
comunidade levando a população a participar, encheu as salas, até então quase vazias, para ver 
teatro. (Lourenço 2008:80) 
 
A escolha de uma zona recôndita do Algarve assentou no princípio de que a cultura é 
para todos e por isso, decidiu-se proceder ao alargamento da oferta cultural não só ao 
«Algarve litoral», caracterizado pelo dinamismo turístico, económico e de grande diversidade 
cultural, como também ao «Algarve interior», promovendo o gosto pela cultura e a aquisição 
de novos hábitos culturais. A aldeia de Querença tem um património histórico bastante 
considerável, sendo este um dos factores que terá contribuído para a escolha do local, como 
nota Vanda Lourenço: 
Embora sendo uma pequena aldeia do interior algarvio, longe dos principais circuitos turísticos 
desta região do país, Querença faz parte do roteiro das aldeias históricas do concelho de Loulé 
desde o ano 2001 – ano em que beneficiou de verbas comunitárias para esse efeito. Esta terá 
sido, aliás, uma das alavancas para o ganho da visibilidade da aldeia, passando a ter direito a 
placas toponímicas em Loulé, que direccionam o visitante e o alertam para o interesse do lugar. 
(Lourenço 2008:81) 
 
Contudo, os primeiros contactos entre o grupo de teatro e os membros da comunidade 
não foram fáceis, como relata Vanda Lourenço: 
As primeiras conversas com os membros da comunidade surgem com alguma relutância e são 
empurradas para os órgãos oficiais – sobretudo para a Junta de Freguesia. Lentamente, no 
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entanto, a equipa d´O Bando foi envolvendo a população com a apresentação dos seus 
projectos e conquistando um “lugar” na aldeia. (Lourenço 2008:81) 
 
Neste sentido as autarquias constituem-se como importantes mediadoras entre os 
produtores culturais e os membros das comunidades de modo a alcançarem uma democracia 
cultural, enquanto promoção da criação artística. Através da disponibilização dos meios 
necessários, pode-se incutir nos cidadãos a capacidade de autonomia e de inovação para que 
se possam tornar agentes activos da cultura. O indivíduo torna-se activo na produção cultural 
e deixa de ser um mero espectador, sendo este um dos principais objectivos da democracia 
cultural. Esta política promove a liberdade, a autonomia e a independência artística dos 
cidadãos ao proporcionar-lhes uma oportunidade de se desenvolverem enquanto produtores de 
cultura. A democracia cultural assenta na ideia de que respeita apoiar tanto expressões 
artísticas clássicas, consideradas eruditas como a cultura popular, reconhecendo a diversidade 
e valor de cada uma delas.                        
Sendo o Estado um agente essencial de uma prática de democracia cultural, admite-se 
na sociedade contemporânea a reformulação das políticas culturais públicas e em 
consequência, do crescimento do sector das artes performativas, no desequilíbrio do mercado 
de trabalho e  no surgimento de novas áreas artísticas. Segundo Rui Telmo Gomes, existe um 
forte desequilíbrio entre o rápido desenvolvimento do mercado das artes performativas e a 
aplicação lenta das estratégias da Administração Pública – central e local – direccionada para 
o sector (Gomes 2008:88). De acordo com o autor, existem três vectores que demonstram o 
desenvolvimento das artes performativas em Portugal: 
O crescimento do mercado das artes performativas manifesta-se tanto na produção e difusão - 
designadamente no aumento de emprego do sector e na criação de infraestruturas -, como mais 
claramente ainda, no consumo – isto é, no volume de espectadores. (Gomes 2008:88) 
 
Nas últimas décadas, a política pública dominante no sector cultural, tem sido o 
investimento em infra-estruturas e obras públicas, de que resulta uma boa distribuição de 
equipamentos culturais a nível nacional, suportado pelo apoio da U.E (União Europeia). 
Contudo, a estagnação que se tem vindo a assistir na intervenção pública e nas estratégias das 
políticas culturais é demonstrada pela difícil conjugação entre os poderes central e local e a 
instabilidade ou mesmo descida dos orçamentos destinados à área de cultura. 
O crescimento das artes performativas em Portugal tem repercussões nos públicos, nas 
infra-estruturas, na actividade económica e no emprego. De acordo com os dados estatísticos 
apresentados por Rui Telmo Gomes em «Tendências recentes do mercado e das políticas 
culturais no sector das artes performativas em Portugal», nota-se um forte aumento da 
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frequência de espectáculos culturais entre as décadas de 1990 e 2000, sendo o teatro o género 
mais marcante (Gomes 2008:89). Comparativamente à União Europeia, a percentagem de 
espectadores das artes performativas continua, porém, bastante diminuta em relação a outros 
consumos culturais, como por exemplo, o cinema ou as exposições.  
. O facto da população portuguesa constituir uma ínfima parcela dos públicos de 
cultura deriva da sua reduzida escolaridade, mas também se deve à debilidade das políticas 
culturais. Entre os anos de 2001 e 2003, os países que revelavam maiores índices de 
assiduidade ao teatro eram a Suécia, a Estónia, o Reino Unido e a República Checa, 
permanecendo Portugal entre os países com menores taxas de frequência do teatro e de dança, 
juntamente com a Bulgária e a Roménia. Em relação à categoria da dança, os países que 
detinham maiores índices de frequência eram a Holanda, a Bélgica, a Dinamarca e a Hungria 
(Gomes 2008:16). 
Contudo, os hábitos culturais dos portugueses estão a mudar devido à boa 
receptividade das camadas jovens, mais escolarizadas, com o aumento da oferta cultural, 
como salienta Rui Gomes: 
Esse crescimento da oferta tem correspondido também a uma alteração dos modos de produção 
e de recepção artística, no sentido do que se poderá designar como “ espectacularização da 
cultura”. Grandes eventos culturais como a Expo´98, as capitais europeias da cultura 
(Lisboa´94 e Porto 2001, preparando-se Guimarães em 2012), as capitais nacionais da cultura 
(Coimbra em 2003 e Faro em 2005), bem como inúmeros festivais temáticos e locais surgidos 
recentemente entre as manifestações mais evidentes desse processo de “espectacularização da 
cultura”. (Gomes 2008:90-91) 
 
Segundo o autor, existem quatro factores relevantes que estão associados denomina 
por “espectacularização da cultura”. O primeiro tem a ver com a elaboração de uma 
programação multidisciplinar característica dos grandes eventos culturais tendo como 
consequência o alargamento de públicos, sendo que a sua maioria é uma população jovem e 
escolarizada. O festival de música Rock in Rio constitui um bom exemplo desta situação. Ao 
focar-se numa panóplia de actividades culturais e pedagógicas e numa grande variedade de 
géneros musicais, atrai milhares de pessoas de todo o país e de todo o mundo, tornando-se 
deste modo, um espaço global.  
Além destes festivais gerarem riqueza, são produções culturais que exigem elevados 
orçamentos e requerem meios técnicos muito equilibrados, sendo este o segundo vector 
assumido por Rui Gomes.  
O terceiro factor associado à “espectacularização da cultura” tem a ver com uma prova 
de atracção dos públicos bastante actual e observável na relação entre os públicos e os artistas 
21 
 
do CCM. A participação em peças teatrais de actores mediáticos é uma forte garantia para o 
aumento do volume de espectadores. Os públicos têm curiosidade de ver ao vivo os actores 
que participam diariamente nas novelas televisivas e são atraídos pelos meios de comunicação 
social que promovem não só o espectáculo, como os próprios artistas.  
O quarto factor indicado por Rui Telmo Gomes está relacionado com a 
descentralização das grandes produções culturais, existindo nos últimos tempos um aumento 
da frequência dos espectáculos nas regiões Norte, Centro e Alentejo: 
A região de Lisboa é, sem surpresa, onde se encontra o maior volume de espectadores e 
também aquela, a par da região Norte, onde o aumento de espectadores é maior em números 
absolutos. Em termos relativos, porém, o crescimento é superior nas regiões Norte, Centro e 
Alentejo. Observa-se portanto que o aumento da frequência de espectáculos ocorre no conjunto 
do país, acarretando o atenuar da macrocefalia da capital e o concelho de Lisboa propriamente 
dito (que retém apesar de tudo uma parcela muito significativa do público). (Gomes 2008:91) 
 
Um dos exemplos desta descentralização é o festival `Sudoeste´, na Zambujeira do 
Mar, em pleno litoral alentejano. Trata-se de um dos mais importantes festivais de verão, 
organizado por uma empresa de produção de eventos `Música no Coração´, reunindo vários 
géneros musicais que vão do rock ao fado. Apesar de se efectuar fora da capital, este festival 
atrai milhares de pessoas todos os anos que aproveitam a oportunidade de poderem pernoitar 
no próprio recinto durante os cinco dias. 
O principal motivo para o aumento da adesão dos públicos aos espectáculos culturais 
tem a ver com o crescimento da oferta, principalmente, os espectáculos ao vivo, embora seja 
útil promover parcerias entre as associações ou fundações que promovem os espectáculos e as 
autarquias, o grande desafio que se coloca nos dias de hoje tem a ver, sobretudo, com a 
programação cultural das autarquias, como sugere Rui Gomes: 
No término desse processo de infra-estruturação, o desafio fundamental que se coloca no 
presente é o da regularidade das programações culturais e o da qualificação das equipas 
técnicas e de gestão associadas aos novos equipamentos. (Gomes 2008:92) 
 
Segundo o autor, a sociedade contemporânea exige uma reformulação dos modos de 
intervenção das políticas culturais públicas. Os municípios tornaram-se entidades com um 
crescente protagonismo, mas enfrentam várias dificuldades, o que impossibilita a aposta na 
qualidade dos meios financeiros e técnicos necessários das programações culturais, bem como 
de equipas técnicas especializadas. A reduzida prioridade política dada à cultura e a excessiva 
criação de obras públicas e de infra-estruturas são factores que, segundo o autor, debilitam o 
desenvolvimento do mercado cultural do nosso país: 
No término desse processo de infra-estruturação, o desafio fundamental que se coloca no 
presente é o da regularidade das programações culturais e o da qualificação das equipas 
técnicas e de gestão associadas aos novos equipamentos. (Gomes 2008:92) 
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Existem, assim, vários factores que subjazem ao desenvolvimento do sector das artes 
performativas em Portugal. Segundo Rui Gomes, o aumento das pequenas empresas não 
lucrativas, nomeadamente as associações, constituem uma parcela essencial para o 
crescimento do sector no nosso país, quer nas actividades de produção, quer na difusão, quer 
na mediação de espectáculos. A importância das parcerias desenvolvidas com as autarquias e 
a criação de projectos e de programas internacionais são outros factores que também 
possibilitaram o florescimento do sector das artes performativas e o seu aperfeiçoamento a 
vários níveis.  
A reformulação das políticas culturais públicas passaria, segundo Rui Gomes, por 
privilegiar a qualidade técnica dos profissionais das áreas da cultura ao invés da excessiva 
aposta na criação de obras públicas. Um maior protagonismo conferido aos municípios e a 
aposta na qualificação técnica dos profissionais que operam nas áreas da cultura deveriam ser 
duas das prioridades das políticas públicas. Contudo, Rui Telmo Gomes antevê dois entraves 
à sua concretização:  
Em termos internos, a questão determinante é a da autonomia e consolidação dos 
departamentos municipais da cultura, quer quanto à constituição de quadros técnicos 
qualificados, quer quanto à continuidade da actividade cultural das autarquias 
independentemente dos ciclos políticos. (…)  
Em termos externos, a dificuldade fundamental é a constituição de dispositivos de articulação 
intermunicipal ou regional para além do contexto estritamente local, (…). (Gomes 2008:96) 
 
Neste sentido, o autor propõe uma maior articulação entre a administração central e 
local, dando como exemplo as redes, nomeadamente, a Rede Nacional de Leitura Pública e a 
Rede Portuguesa de Museus.  
A aposta na formação é, segundo Rui Gomes, a tendência mais marcante da evolução 
do sector das artes performativas em Portugal. No entanto, tem-se verificado que os 
profissionais das áreas da cultura investem não só numa formação de base, como tendem a 
aperfeiçoar-se ao longo da carreira através de uma formação contínua. As repercussões deste 
facto tendem a evidenciar-se no aumento do emprego e da competitividade no mercado de 
trabalho.  
 
1.4. Cultura e Comunicação 
 
A necessidade de sensibilizar as pessoas para as artes impulsionou um aumento 
exponencial dos serviços educativos como forma de captar novos públicos. Embora os 
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serviços educativos privilegiem os contactos com as escolas, e identifiquem as camadas 
jovens como público-alvo, é de salientar o aumento de serviços educativos em equipamentos 
culturais quando há alguns anos se restringiam a bibliotecas e museus. Desde a década de 90, 
que os serviços educativos revelaram um forte crescimento também devido à criação e à 
expansão de novos equipamentos culturais em todo o país. Segundo um estudo realizado pelo 
Observatório das Actividades Culturais (OAC) referente ao período entre 2006 e 2007; 
intitulado “Cultura em Portugal – diagnóstico e prospecção” mencionado no artigo «Emprego, 
democratização cultural e formação de públicos», da obra Novos Trilhos Culturais. Práticas e 
Políticas, em 2005, foram criados 41 serviços educativos num universo de 282 equipamentos 
culturais.  
Rui Telmo Gomes considera os serviços educativos como uma mais-valia para 
qualquer instituição cultural ao privilegiar a relação próxima entre os públicos e a cultura e ao 
suscitar a curiosidade e a vontade de aprender: 
Em todo o caso, a generalização destes serviços é exemplar das estratégias de qualificação dos 
equipamentos culturais, quer quanto à oferta de actividades regulares, quer quanto à 
constituição de equipas técnicas especializadas. (…) Desenha-se no presente um conjunto de 
desafios, quer quanto às configurações futuras do mercado, quer quanto ao desenho de 
estratégias políticas, para a qualificação do sector cultural. (Gomes 2008:97-98) 
 
Os serviços educativos são responsáveis, principalmente nos museus, pela oferta de 
ateliês pedagógicos que têm como objectivo divertir, educar e ensinar, aliando, desta forma, o 
lazer à pedagogia. A importância dos serviços educativos tem uma outra dimensão nos dias de 
hoje devido à alteração da concepção de público visitante/espectador, como nos  refere Vanda 
Lourenço: «Começando por ser vistos como uma massa homogénea e anónima, passaram a 
ser entendidos de acordo com a sua diversidade social e cultural, dando azo à constituição de 
formas variadas de comunicação» (Lourenço 2010:240). 
Hoje em dia, uma instituição cultural fica mais fortalecida se dispuser de serviços 
educativos, não só vocacionadas para os públicos juvenis, mas para os públicos de todas as 
idades. A comunicação estabelecida entre os serviços educativos e as escolas é crucial para 
que as crianças e os jovens possam adquirir novas ferramentas práticas e fortes alicerces 
teóricos acerca de novas realidades, e para que, dessa forma, adquiram experiências frutíferas 
de grande utilidade para os seus futuros. A comunicação é um instrumento fundamental que 
permite a interacção entre os públicos e a instituição cultural, sendo que é função dos 
programadores atribuir aos serviços educativos a capacidade de atrair potenciais públicos e 
atender à diversidade social. 
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 O crescimento dos serviços educativos integra-se numa política de articulação entre a 
cultura e a educação que intervém nas áreas da democratização cultural e na formação de 
públicos. Segundo Vanda Lourenço, assistiu-se à passagem da democratização da oferta 
cultural para a democratização da procura cultural, como nos diz: 
Corresponde à passagem de discursos assentes na democratização da oferta cultural – entre os 
quais, a necessidade de preservação do património cultural, a construção e qualificação de 
equipamentos culturais e a sua configuração em rede são exemplos – para outro tipo de 
preocupações ou, se quisermos, para outro paradigma, o da democratização da procura 
cultural. (Lourenço 2010:237) 
 
A democratização da procura cultural de que a autora nos fala é inerente ao 
aparecimento de novos públicos, independentemente do nível socioeconómico a que 
correspondem. O aumento da qualificação dos públicos é outro dos factores associados à 
democratização da procura cultural, pelo que se tem vindo a assistir ao aparecimento de 
camadas jovens escolarizadas com hábitos que revelam maiores taxas de assiduidade aos 
eventos culturais. Segundo Vanda Lourenço, a escola tem um papel crucial na aproximação 
dos indivíduos às artes, sendo a educação artística a principal disciplina que pode promover a 
mudança de hábitos e de práticas culturais, como a seguinte citação explica: 
Nesse sentido, mais do que ensinar as técnicas, a «educação artística» passa sobretudo por 
proporcionar o contacto com os espaços da cultura e os seus bastidores, com os criadores e 
agentes culturais, com os processos de criação e os seus resultados. Pretende aprofundar a 
relação entre artes e escolas através de abordagens vivenciais, fomentadoras de aproximação 
dessacralizada às obras, aos espaços e aos processos de criação. (Lourenço 2010:239) 
 
Esta situação pressupõe a formação adequada de todos os seus intervenientes, 
nomeadamente, professores, artistas e criadores, assim como a preparação de um programa 
curricular devidamente estruturado que seja aprovado pelos meios escolar e artístico.  
Para demonstrar a importância das parcerias entre as escolas e as instituições culturais, 
Vanda Lourenço exemplifica com o projecto `A minha escola adopta um museu´, promovido 
pela Direcção-Geral de Inovação e do Desenvolvimento Curricular do Ministério da Educação 
(DGIDC) e pelo Instituto Português dos Museus (IMC). O projecto consistiu na elaboração de 
trabalhos criativos a partir de testemunhos dos museus, dos palácios ou dos monumentos que 
participaram na iniciativa, sendo, posteriormente, objecto de crítica por parte de um júri. Os 
premiados constituíram parte de uma exposição inaugurada num dos museus tutelados pelo 
Instituto Português dos Museus (IMC), no Dia Internacional dos Museus. O projecto tem uma 
parte simbólica ao suscitar o interesse dos jovens para a valorização do património cultural 
português. Contudo, como sublinha Vanda Lourenço, este tipo de projecto é apenas pontual, 
não constituindo uma prática regular, como seria necessário: 
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São, no entanto, projectos pontuais, não resultando de uma efectiva política intersectorial onde 
se afectem meios e desenvolvam procedimentos que resultem num programa comum com 
continuidade. Nessa medida pode dizer-se que a colocação em prática dos planos 
desenvolvidos por estes grupos de trabalho para a reconfiguração das artes na escola se afigura 
então como um dos importantes desafios das políticas culturais da actualidade para responder 
ao título deste painel. (Lourenço 2010:240) 
 
Referimos acima a importância das parcerias entre as escolas e os equipamentos 
culturais, no sentido de proporcionarem aos alunos experiências enriquecedoras e 
conhecimentos suplementares à matéria leccionada. No entanto, existe a necessidade de 
reavaliar a ligação existente entre os dois tipos de estabelecimentos, correndo-se o risco de 
esta relação se tornar meramente instrumental: 
Se, por um lado, para os que programam as actividades pedagógicas/formativas, a escola pode 
constituir uma espécie de «armazém» de públicos garantidos, para professores ou 
representantes da instituição escolar as visitas esporádicas podem simplesmente cumprir uma 
saída pontual no programa curricular, sem lastro no que toca a experiências vivenciais 
promotoras de conhecimento. (Lourenço 2010:241) 
 
As políticas culturais na actualidade abarcam estratégias e medidas que procuram 
adequar-se à diversidade cultural. Neste âmbito, refere-se o papel exercido pela Organização 
das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO) que tem desencadeado um 
vasto trabalho neste domínio, nomeadamente através da instituição, em 2001, da Declaração 
Universal sobre a Diversidade Cultural. 
As políticas culturais actuais têm, ainda de se adaptar à denominada «sociedade do 
conhecimento». O mundo contemporâneo é caracterizado por uma profunda rapidez de troca 
de informação e de bens materiais, pela industrialização da informação e da cultura e pela 
expansão das grandes empresas transnacionais que estabelecem relações de poder na 
sociedade. Bernard Miège, em Globalização e regionalização das comunicações, enuncia os 
vários processos da globalização: 
É o caso da industrialização crescente da informação e da cultura, da mediatização das trocas 
via dispositivos técnicos, do refinamento das estratégias de comunicação à disposição das 
grandes companhias ou dos aparelhos públicos, da constituição de grandes grupos de 
comunicação plurimidiáticos e da dificuldade e, até mesmo da impossibilidade, para uma 
maioria das populações, de se apropriar das técnicas e dos métodos nos quais, entretanto, no 
início, elas sempre viram uma promessa de liberdades novas, etc. (Miège 1999:14) 
 
É pois de salientar que a globalização não anula as diferenças e as particularidades 
existentes nos locais, e antes acentua a importância do local. Segundo Rodrigo Duarte, o facto 
de o mundo estar a sofrer uma crescente globalização não quer dizer que esteja a tornar-se 
num todo homogéneo, e para reforçar esta ideia cita Ulrich Beck que diz: «´A globalização 
cultural não significa que o mundo está se tornando culturalmente mais homogéneo. A 
globalização significa, antes, ´glocalização´» (Duarte 2007:152). 
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A `glocalização´ significa a apropriação de factores externos e globais que contribuem 
para o enriquecimento dos locais, dinamizando-os e modernizando-os.  
Trata-se, assim, de uma conjugação entre o global e o local, de forma a tornar o local 
mais apetecível, enriquecedor e diversificado. A globalização quebrou as fronteiras entre as 
nações, as regiões, os locais, tornando o mundo num só lugar, o que não significa que se 
transforme num todo homogéneo. A este propósito, Néstor Garcia Canclini em A 
globalização imaginada questiona: 
A que lugar pertenço? A globalização nos leva a reimaginar a nossa localização geográfica e 
geocultural. As cidades, e sobretudo as megacidades, são lugares onde esta questão se torna 
intrigante. Ou seja, espaços onde se apaga e se torna incerto o que antes se entendia por 
«lugar». Não são áreas delimitadas e homogêneas, mas espaços de interacção em que as 
identidades e os sentimentos de pertencimento são formados com recursos materiais e 
simbólicos de origem local, nacional e transnacional. (Canclini 2003:153) 
 
No mundo actual, o local e o regional ganham uma crescente preponderância ao passo 
que o nacional perde importância. A existência de uma moeda em comum contribui para a 
perda da soberania económica de cada país. No entanto, são as cidades os grandes pólos de 
atracção turística, onde se concentram as grandes empresas empreendedoras e onde se 
realizam os grandes eventos culturais. No artigo «Políticas culturais e novos desafios» 
António Albano Rubim defende que é mais correcto introduzir o termo `glocal´ ao invés de 
global, citando vários exemplos de autores que, de várias formas, referenciam as definições 
para a denominação glocal/global da era em que vivemos:   
Os exemplos são muitos: «aldeia global» (McLuhan 1974); «era da informação» ou «sociedade 
rede» (Manoel Castells 1996 – 1998); «sociedade informática» (Adam Schaff 1991); 
«sociedade da informação» (David Lyon e Krishan Kumar 1997, dentre outros); «sociedade 
conquistada pela comunicação» (Bernard Miège 1989); «sociedade da comunicação) ou 
«sociedade dos mass media» (Gianni Vattimo); «sociedade da informação ou da comunicação» 
(Ismar de Oliveira Soares 1996); «sociedade media-centric» (Venício Artur de Lima 2001); 
«capitalismo de informação» (Frederic Jameson 1991) e «planeta mídia» (Rubim 2010:261)  
 
A sociedade de consumo e mediatizada exige novas estratégias culturais adequadas 
aos tempos hodiernos, articulando as dimensões globais, nacionais, regionais e locais. De 
acordo com o autor, há que incorporar e articular um conjunto vasto de agentes culturais: 
Assim, as políticas culturais devem ser desenvolvidas interagindo com fluxos provenientes das 
dimensões nacionais, globais, regionais, locais, mas também buscando incorporar e articular 
um conjunto bastante variado de agentes culturais; Estados nacionais, subnacionais (estaduais e 
municipais); supranacionais (organismos multilaterais); sociedade civil; empresas; grupos 
sociais e culturais, etc. (Rubim 2010:265) 
 
As políticas de identidade e as políticas para a diversidade cultural constituem, assim, 
ferramentas imprescindíveis na conjugação com as políticas culturais da actualidade. Na 
sociedade da informação, há ainda que considerar, igualmente, a conexão entre as políticas 
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culturais e as políticas de comunicação, sendo necessário distinguir entre informação e 
comunicação, como alerta Gabriel Cohn:  
A comunicação é um processo expansivo e voltado para a inclusão de novos elementos 
significativos, ao passo que a informação é um processo seletivo, voltado para a exclusão de 
elementos definidos como insignificantes. (…) Ajustando-se isso à linguagem usada 
anteriormente, a informação apareceria como um ato básico de discriminação, como a geração 
de uma diferença entre o que merece atenção e todo o resto, que como tal é irrelevante. (Cohn 
2001:17-18) 
 
Segundo Rubim, o grande desafio da contemporaneidade consiste em inventar 
políticas culturais num mundo em que as organizações culturais mais poderosas são privadas 
e transnacionais, subordinadas ao processo capitalista. Outro dos desafios que se coloca às 
políticas culturais da actualidade prende-se com a manifestação da diversidade cultural das 
culturas e sub-culturas de todo o mundo e com o respectivo apreço pela diferença. François de 
Bernard, citado por Rubim, demonstra que a acepção latina da palavra diversus radica no 
conflito e na luta. Assim: 
Na perspectiva de uma refundação do conceito diversidade sobre bases mais sólidas, torna-se 
importante reatualizar essa etimologia de um diversus que não é uma constatação, mas um 
movimento que advém da luta, mais do que por uma espécie de consenso amável. (Rubim 
2010:268) 
 
Orlando Garcia assinala que a insuficiência de estudos relativos às políticas culturais 
dos vários ministérios tem contribuído para um desconhecimento geral acerca das estratégias 
implementadas nas várias esferas sectoriais: 
Na administração central ficamos demasiado circunscritos a perceber o que se passa na esfera 
do Ministério da Cultura, quando deveria estar mais claro o que se tem passado, ou não, com as 
várias políticas culturais das esferas de outros ministérios (Educação, Ciência, Economia, 
Negócios Estrangeiros, Trabalho e Solidariedade, Território, Ambiente, Saúde, Justiça, só para 
referir os mais evidentes). Que eu saiba, nestes diversos sectores estatais não se encontram 
clarificadas as suas políticas culturais. Por enquanto só podemos adivinhar e deduzir. (Garcia 
2010:222) 
 
Segundo o autor, ainda não é perceptível por toda a gente que as políticas culturais, no 
âmbito nacional, não pode ser da exclusiva responsabilidade do Ministério da Cultura. É 
tarefa dos restantes ministérios, da saúde, da educação, da ciência, da economia, a criação de 
condições para a aplicação de políticas culturais que fomentem o desenvolvimento das 
diferentes esferas políticas do país. O autor exemplifica com a Fundação Calouste 
Gulbenkian, cuja actual política cultural incide sobre o multicultural, a diversidade e a 
criatividade na criação artística.  
Além de destacar o mecenato, Orlando Garcia sublinha o papel de algumas entidades 
«híbridas», dando como exemplo o caso do Instituto Nacional de Aproveitamento dos 
Tempos Livres (INATEL), ou o caso daquilo que denomina como “ordens” tendo como 
28 
 
exemplo a Sociedade Portuguesa de Autores (SPA), mas também as empresas municipais na 
área da cultura de que é exemplo o CCM que analisamos. O autor mostra a sua preocupação 
face à falta de estudos relativos às políticas culturais praticadas desenvolvidas pelos 
equipamentos culturais enquanto segundo sector: 
Porque é que estas especificidades e especializações não estão mais decifradas? Falta de 
interesse e de interrogação analítica? Falta de meios? Inclusive, estranho a não implicação 
deste sector na viabilização de melhores e mais extensas condições de decifração. (Garcia 
2010:223) 
 
Perante o contexto cultural actual, Orlando Garcia sugere a criação de condições 
necessárias para a formação de equipas especializadas que interviessem nas estratégias das 
políticas culturais, na criação de novos projectos que apostassem na criatividade e na 
diversidade das actividades culturais, a favor dos cidadãos:  
Criação de dispositivos que permitissem a existência de equipas que fizessem o 
acompanhamento de várias aplicações de políticas culturais, que fizessem pilotagem, em tempo 
imediato, de novos caminhos, de novos projectos, de novos trilhos… (Garcia 2010:224) 
 
Como referimos, é da maior importância a conjugação entre as políticas culturais e as 
políticas de identidade de diversidade cultural e de comunicação. Segundo Orlando Garcia, as 
políticas de sociabilidade aliadas às políticas culturais são importantes ferramentas para 
mudança de hábitos, de práticas e de modos de agir e de pensar: 
Aqui posso ensaiar alguma radicalidade: não acredito na eficácia de projectos de inserção 
social e de combate às exclusões e discriminações que não tenham a componente artística. (…) 
Mantenho a tese de que para combater as misérias do mundo teremos de usar os nossos 
melhores e mais qualificados recursos. (Garcia 2010:231) 
 
As políticas socioculturais tiveram o seu início por volta dos anos 40-50 aquando do 
confronto das culturas populares e minoritárias, sendo que a animação sociocultural e a acção 
cultural constituíam até meados dos anos 80 duas vertentes distintas uma da outra, como 
explica o autor: 
Nos anos 70 e até meio dos anos 80 estas duas correntes estiveram relativamente separadas: a 
da animação sócio-cultural, de base territorial e num sentido desenvolvimentista, e a da acção 
cultural, virada para a expansão de pólos de criação artística e para a circulação de bens 
culturais – classificados e classificantes. (Garcia 2010:232) 
 
Nos tempos hodiernos torna-se imprescindível a conjugação entre a acção cultural e a 
acção social remetendo o autor para o conceito de arte social, quer através da cultura erudita, 
quer através das `novas´ artes como vídeo, fotografia, documentário. 
O CCM desenvolve o trabalho de acção social com o público juvenil no âmbito da 
reinserção social e escolar. Este tipo de trabalho que é feito com os jovens têm como 
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objectivo estimular a criatividade e a imaginação, tratando-se de um público com carências a 
vários níveis, salientando-se o mau aproveitamento escolar.  
 
2. Públicos do Centro Cultural Malaposta 
2.1. História da Malaposta  
 
Os filólogos consideram a origem da palavra Odivelas como o resultado da junção de 
dois elementos referentes a realidades distintas. O segmento “Odi” é de origem árabe 
referindo-se ao curso de água que ainda hoje se mantém no concelho. A parcela “velas” é de 
origem latina significando as velas dos moinhos de vento constituídos no topo das colinas e 
de que ainda podemos ver resquícios. Odivelas, sendo uma zona fértil e aprazível, deu origem 
a que ao longo dos séculos, as populações ali se instalassem com muito agrado. 
O marco histórico erguido em Odivelas pelo rei D.Dinis foi um mosteiro que servia de 
centro de convívio a reis, príncipes e artistas que se compraziam nas artes. Aqui se representa 
pela primeira vez, em 1534, o «Auto da Cananeia», de Gil Vicente, a pedido da abadessa 
Violante, irmã de Pedro Álvares de Cabral.  
Também alguns dos proprietários de quintas na Pontinha estiveram ligados às artes, 
como é o caso do pintor Vieira Lusitano (1699-1783). Posteriormente, na Póvoa de Santo 
Adrião, apareceu o pintor Pedro Alexandrino (1730-1812) que deixou um legado importante 
na sé de Lisboa, no Palácio de Queluz e no Museu dos Coches.  
Em 1668, o Padre António Vieira fez um dos seus famosos sermões no Mosteiro de 
Odivelas e, também Almeida Garrett faz referência ao Convento de Odivelas numa obra sua. 
Por todos estes exemplos se mostra que a região possuía pergaminhos culturais e uma tradição 
que a actividade tem procurado recuperar. 
Odivelas insere-se na área metropolitana de Lisboa e faz fronteira com os concelhos 
de Lisboa, Sintra, Amadora e Loures. Devido à sua condição periférica em relação à capital, 
Odivelas foi transformada em local de passagem, e, sobretudo como um dormitório de Lisboa. 
No seguimento das eleições autárquicas de Dezembro de 2001, toma posse, no dia 4 
de Janeiro de 2002, a primeira Câmara Municipal de Odivelas. Actualmente, o concelho é 
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composto por mais seis freguesias (Caneças, Famões, Odivelas, Pontinha, Póvoa de Santo 
Adrião e Ramada) com uma população de 133 847 habitantes
3
, segundo os censos de 2001. 
Com o crescimento económico da região e com o desenvolvimento da acessibilidade 
através da Circular Regional Interna de Lisboa (CRIL), da Circular Regional Exterior de 
Lisboa (CREL) e do eixo Norte/Sul, juntamente com outras obras locais, proporcionou-se o 
incremento de novos empreendimentos que permitiram a expansão do concelho.  
O nome da freguesia de Olival Basto deve-se à antiga existência de olivais (dos quais 
ainda restam algumas centenas de oliveiras) que constituíam alvo de admiração por parte das 
populações. A apanha da azeitona era uma prática comum da altura reunindo pessoas 
provenientes de várias zonas do país, os denominados «malteses». 
O Centro Cultural Malaposta localiza-se no concelho de Odivelas, na freguesia de 
Olival Basto, perto da estação de metro do Senhor Roubado, o que permite públicos variados. 
Este equipamento cultural sustentou, no passado, duas funcionalidades diferentes das actuais. 
Segundo Richard Hartmann, o edifício foi originalmente concebido para ser a malaposta de 
Loures seguindo-se de matadouro municipal (Hartmann 1989:2). A estrutura foi edificada no 
Casal dos Carreiros, entre 1855 e 1856, tendo servido de modelo a todos os outros edifícios 
para os mesmos propósitos até aos finais do século XIX. Nas instalações da malaposta, 
procedia-se à substituição de animais de forma a garantir o sucesso do transporte do correio 
de forma rápida e eficaz.  
No entanto, quando a actividade cessou, as estações de muda passaram a ser 
propriedade da Direcção-Geral das Obras Públicas que as utilizou para outros fins ou, em 
alguns dos casos, vendeu-as a particulares. Segundo Richard Hartmann, foi após esta fase que 
se deu início ao processo de ampliação das instalações para se transformarem em matadouro 
municipal, como relata: 
Como é natural, o conjunto de edifícios então existentes e o seu estado de degradação física 
não poderiam satisfazer o programa pretendido sem obras, que atingiram uma considerável 
envergadura e grau de complexidade, nomeadamente, no que se refere ao novo sistema 
estrutural, ao controle acústico, à climatização e à iluminação, e à segurança contra o risco de 
fogo. (Hartmann 1989:3) 
 
Na década de 80, o edifício abandonado na sua função de matadouro foi aproveitado 
para fins culturais, o que constituía na época um processo quase inédito. A sua localização 
                                                          
3
 A informação relativa ao número de habitantes do concelho de Odivelas foi retirada do site oficial da Câmara 
Municipal de Odivelas (http://www.cm-odivelas.pt/Concelho/Caracterizacao/index.htm#).Consultado em 03-02-
2010 
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num concelho carenciado e a vocação que, desde o início, demonstrou para acolher todos os 
públicos constitui um exemplo de democratização de cultura. Além disso, a oferta teatral que 
caracterizava a Malaposta foi um importante contributo para a formação de públicos, como 
salienta Hartmann:  
Trata-se de compreender e fazer compreender que uma democracia se consolida e o seu 
exercício tem lugar quando as mais vastas camadas das populações acedem à cultura, ao 
usufruto dos bens culturais e à fruição dos objectos artísticos, no seu conjunto liberalizadores 
de tutelas, exorcistas de obscurantismos, geradores da livre opção e das escolhas consciente do 
devir individual e social (Hartmann 1989:6). 
 
A abertura do Teatro da Malaposta significou a participação autárquica na criação de 
infra-estruturas destinadas à criação e à fruição artística e o reaproveitamento de espaços 
degradados tendo em vista a sua reutilização para fins culturais.  
O Teatro da Malaposta não foi apenas um local de recepção e de importação de obras 
culturais, afirmando-se como local de trabalho do Centro Dramático Intermunicipal Almeida 
Garrett, o primeiro organismo de produção cultural criado pela Associação de Municípios 
para a Área Sociocultural – Amadora – Loures – Sobral de Monte – Agraço – Vila Franca de 
Xira (AMASCULTURA).  
Segundo Richard Hartmann, o teatro constitui o principal agente de transformação 
cultural de uma sociedade devido a factores como a comunicação directa estabelecida com o 
público, a capacidade de questionamento em cena ou o facto de se dirigir a uma plateia e não 
ser um acto isolado. Assim nos explica: 
Coube ao teatro a primazia neste empreendimento, não por ser um acaso fortuito, pelo encontro 
acidental de uma vontade política com elementos disponíveis e interessados em levar a cabo 
esta tarefa. É sabido, (discutido e cada vez mais aceite) que o teatro, pela sua comunicação 
directa, pela capacidade de reflexão da cena (questionar e repensar a realidade e de receber e 
reenviar mensagens), por se dirigir a assembleias e não ser um exercício isolado, o coloca no 
primeiro lugar de agente de transformação cultural de uma sociedade. (Hartmann 1989:7) 
 
Numa primeira fase, o Teatro da Malaposta foi uma espécie de fórum receptivo às 
obras culturais de jovens criadores que não conseguiam apresentar os seus espectáculos, 
albergando anónimos. Assim, o Teatro da Malaposta foi um espaço experimental que permitiu 
o crescimento artístico de jovens criadores. 
A oferta cultural do Teatro da Malaposta visou a diversidade cultural oferecendo aos 
públicos a oportunidade de beneficiarem do teatro na sua multiplicidade de usos e de 
discursos, transmitindo-se a ideia de que a aceitação da pluralidade de discursos e de 
projectos não se resumia às questões da oferta e da procura, como observa Hartmann: 
Acções de formação paralelas, iniciando artística e tecnicamente novos criadores, permitem a 
descoberta de novos talentos criativos, a formação de novas apetências e a descoberta de novas 
formas de expressão. Neste Centro Dramático lugar de destaque será conferido aos amadores 
32 
 
de teatro, os mais directos colaboradores deste projecto. A sua formação e apoio corresponde a 
uma via de trabalho privilegiado. A sua iniciação será contemplada na pré-figuração de uma 
escola que os encaminhará para as estruturas que convenientemente completem a sua 
formação. (Hartmann 1989:7) 
 
Perante a necessidade de dinamizar culturalmente os municípios da Amadora, de 
Loures, de Sobral de Monte-Agraço e de Vila Franca de Xira, a associação 
AMASCULTURA tinha como principal função fortalecer a dimensão cultural e artística 
destes concelhos.  
Fundada a 6 de Janeiro de 1988, abarcando uma área de 550 km2 e uma população 
estimada em mais de 700 mil habitantes, com sede em Olival Basto, no concelho de Loures, 
os seus objectivos eram o fortalecimento do universo cultural dos quatro municípios, a 
exaltação e afirmação das identidades culturais, a crescente intervenção dos agentes locais na 
dimensão cultural, o aumento de actividades artísticas no âmbito local e o desenvolvimento 
das relações intermunicipais.  
Inserindo-se num dos municípios cuja área de intervenção é abrangida por esta 
associação, o CCM é uma instituição que permanece associada à actividade teatral, embora os 
seus espectáculos caracterizam-se pela diversidade da oferta cultural. As instalações são 
constituídas por um auditório, uma sala de cinema, um café-teatro, uma sala experimental, 
uma galeria de exposições e uma videoteca. O departamento de cinema foi fundado em Maio 
de 1990 com o objectivo de apelar a atenção das camadas mais jovens para o cinema de 
qualidade tendo sido realizado mais tarde os Encontros Internacionais de Cinema 
Documental. O festival, descentralizado pelos quatro concelhos, alcançou um grande 
reconhecimento a nível nacional e internacional, revelando-se um evento marcante na 
programação regular do CCM. 
2.2. Públicos de Malaposta 
 
Segundo Paquete de Oliveira, ter públicos é a legitimação do bom ou do mau 
espectáculo. Quer isto dizer que, o programador enfrenta dois sentimentos muito comuns: um 
programa que não atrai públicos e, assim, a constante expectativa de uma sala cheia ou de 
uma sala vazia antes do começo do espectáculo. Como nos diz o autor, na sociedade 
mercantilista em que vivemos, se se “vende”, é porque há quem “compre”, e se há quem 
compre e paga o que fazemos, podemos produzir, fabricar e organizar à vontade (Oliveira 
2004:144). Ainda de acordo com Oliveira, a partir do princípio do utilizador/pagador, torna-se 
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muito claro quem e o quê o Estado tem a obrigação de pagar para o desenvolvimento da 
cultura: 
Aliás, se chegarmos a fazer funcionar, na sua plenitude máxima, este circuito, encontrámos a 
resolução para o dilema das políticas governamentais em relação à cultura, de todas as 
actividades e produtos, e resolvemos pelo princípio da doutrina tão em voga do 
utilizador/pagador, a controvérsia de a quem e o quê deve o Estado pagar para o fomento e 
desenvolvimento da cultura. (Oliveira 2004:144) 
 
O autor critica a posição de alguns artistas ao considerarem que o seu estatuto é superior 
ao “processo mercadológico”, protegendo a sua produção cultural erudita em relação ao 
mercado. Contudo, Oliveira não deixa de sublinhar o dever do Estado enquanto financiador e 
promotor das produções culturais que não sejam sustentadas pelos mecanismos do mercado 
(Oliveira 2004:148).  
Partindo do princípio de que os públicos são o pilar das instituições culturais que têm 
obrigação de os estimular e criar, torna-se primordial conhecer as suas preferências culturais, 
as suas actividades quotidianas e, mais importante ainda, estabelecer uma relação interpessoal 
com públicos fidelizados e potenciais. No artigo “O público não existe. Cria-se. Novos 
Media, Novos Públicos?”, Oliveira enaltece o trabalho incessante que se tem vindo a fazer no 
estudo e definição dos públicos, como por exemplo, levantamentos que nos permitem 
compreender os públicos das bibliotecas públicas e suas leituras, os públicos das mostras e 
galerias de artes, do teatro, das discografias, de outras actividades de lazer e divertimento, os 
públicos da ciência. Os dados recolhidos nestas investigações constituem importantes peças 
para a elaboração de teses e de outras investigações mais detalhadas sobre a compreensão dos 
públicos.  
 O método do inquérito foi adoptado nos públicos do CCM por duas razões: a primeira 
consiste na falta de estudos desta natureza na história da instituição e a segunda tem a ver com 
o seu grau de fiabilidade, uma vez que permite, de forma não exaustiva mas pormenorizada, 
conhecer as práticas culturais dos públicos, as suas preferências e, desta forma, ajustar-se às 
mesmas, o grau de familiaridade com a instituição, a relação com os órgãos de comunicação 
social, os motivos pelos quais foram ver o espectáculo, o grau de afinidade com as novas 
tecnologias, etc. Permite-nos estudar, igualmente, dados sociográficos para que possamos 
relacionar a proximidade do concelho de residência para com o equipamento cultural. O grau 
de escolaridade oferece-nos uma visão ampla acerca dos conhecimentos dos públicos, para 
que, desta forma, possamos ajustar o conteúdo e o tema dos espectáculos ao nível de 
escolaridade predominante, sem com isto correr o risco de preconceito ou de exclusão social. 
As faixas etárias são uma característica muito importante porque disponibiliza-nos um 
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conhecimento geral acerca do perfil dos públicos, quer a nível intelectual, quer a nível 
profissional.  
 O método do inquérito concretiza um perfil de público. Ao analisarmos os dados 
descritos anteriormente, deparamo-nos com um público com determinadas características. 
Uma instituição cultural pode tornar-se mais sólida ao possuir dados que obtenham o perfil de 
público que a visita regularmente, podendo, assim, ajustar a sua programação cultural aos 
públicos e criar novos públicos. É de salientar a necessidade de fazer inquéritos com alguma 
frequência, pois as necessidades dos públicos estão em constante transformação.  
 Durante o estágio no CCM, foi possível recolher 185 inquéritos referentes a seis 
espectáculos distintos: três de teatro, dois de música e um de cinema. Os espectáculos de 
teatro foram “Figuração Especial” (46 inquéritos), “O meu é maior que o teu” (57 inquéritos), 
“Divina Loucura” (20 inquéritos); os musicais corresponderam ao fado protagonizado por 
Maria Mendes (31 inquéritos) e a um espectáculo de música alternativa (12 inquéritos); o 
documentário “Ruas da Amargura” reuniu 19 inquéritos.  
 A análise do perfil do público demonstrado a seguir é a soma dos seis espectáculos 
atrás descritos. Os gráficos aqui representados constituem a totalidade das respostas dadas aos 
185 inquéritos referentes a eventos distintos.  
 Começando pela caracterização dos públicos, nomeadamente pelo concelho de 
residência, o objectivo é determinar o trajecto percorrido pelos públicos até chegar à 
instituição, chegamos à conclusão de que a maioria do público que frequenta a instituição é de 
Odivelas, seguido de Lisboa. O grau de familiaridade é acentuado pelo grau de proximidade 
do local de residência, o que nos leva a concluir que os públicos têm um maior conhecimento 
sobre os espectáculos que decorrem no CCM devido à forte publicidade nos circuitos de 
Odivelas (ver gráfico 1). 
 Loures é o terceiro local de residência mais indicado, reforçando o facto de que os 
públicos do CCM residem, maioritariamente, nos arredores da instituição.  
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Públicos CCM/Concelho de Residência. Gráfico 1 
 
                Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
  
Conclui-se, assim, que os públicos que frequentam o CCM não fazem percursos 
longos para assistirem a um espectáculo.  
Estabelecendo como elo de ligação a idade e o estado de civil dos públicos, conclui-se 
que a faixa etária prevalecente situa-se entre os 20 e os 30 anos, sendo o estado civil 
predominante os solteiros.  
Públicos CCM/ Idade. Gráfico 2 
 
               Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
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Os públicos jovens são assíduos do teatro, nomeadamente, de stand-up comedy, 
enquanto os públicos séniores preferem as noites de fado. O públicos adulto frequenta vários 
géneros de espectáculos: música, dança, teatro e cinema, bem como, espectáculos infantis, na 
companhia dos filhos. Conforme demonstrado no Gráfico 2, não existe uma discrepância 
entre as faixas etárias dos públicos do CCM, constituindo um público diversificado, tendo em 
comum o gosto pela cultura e pelas artes.  
 
 
Públicos CCM/Estado civil dos Públicos. Gráfico 3 
 
                     Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
 
 Relativamente perto do grupo dos solteiros, encontra-se a categoria dos casados, 
seguida da união de facto. A partir da experiência empírica, concluí que é um hábito dos 
públicos do CCM terem por companhia o (a) cônjugue, mas também por amigos e familiares. 
Os espectáculos funcionam como sessões de entretenimento colectivos, proporcionando às 
famílias e aos amigos momentos de lazer e de aproximação afectiva. 
 A maioria deste público é feminino. As mulheres, no geral, acharam o inquérito 
(Anexo A) muito longo, embora tenham mostrado uma boa receptividade quando lhes era 
pedido para preencherem o inquérito e entregarem-no no final do espectáculo. Os homens 
mostraram-se muito receptivos à ideia, inclusive os participantes mais velhos. De um modo 
geral, não há diferença entre ambos os sexos no que diz respeito à receptividade e ao método 
do inquérito.  
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Públicos CCM/Sexo. Gráfico 4 
 
    Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
 
O público do CCM possui, na sua maioria, ensino médio/superior, levando-nos a 
concluir que tem uma escolaridade avançada. Este facto permite reflectir acerca da 
programação cultural mais adequada para um público mais culto, tendo em conta que também 
há uma percentagem menor de pessoas que não tem essa escolaridade e que estarão à espera 
de assistir a espectáculos diferentes. Apenas uma pessoa nunca frequentou um 
estabelecimento de ensino, o que nos indica que a maioria ainda estuda ou já estudou e, por 
isso, é função do programador adequar as suas escolhas em função do perfil dos públicos. 
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Públicos CCM/Habilitações Académicas. Gráfico 5 
 
               Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
 
Os públicos do CCM trabalham, na sua maioria, no sector terciário. Durante a recolha de 
dados dos públicos, muitos participantes afirmaram trabalhar no ramo das artes e da produção 
cultural, alguns professores, outros advogados, biólogos, enquanto uma minoria dedica-se ao 
sector secundário. 
 
Públicos CCM/Sector de Actividade dos Públicos. Gráfico 6 
 
          Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
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Nas noites de fado deparámos com uma predominância de pessoas reformadas, o que 
está associado às suas preferências culturais e, possivelmente, ao preço do bilhete (5 euros). 
Só duas pessoas afirmaram ser domésticas, enquanto uma pessoa trabalha no sector 
secundário. É com uma grande diferença que o sector terciário se destaca, entre todas as 
outras vertentes, concluíndo que grande parte do público trabalha no sector cultural. 
 
Públicos CCM/Meios de Divulgação. Gráfico 7 
 
          Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
 
Mais de metade dos participantes afirma que não é a primeira vez que vem ao CCM, 
facto que está provavelmente relacionado com a proximidade da residência em relação à 
instituição No entanto, embora muitos considerem a proximidade da residência um privilégio, 
é através da informação de amigos que tomam conhecimento do CCM.  
A publicidade espalhada pelo concelho de Odivelas é um forte chamariz, uma vez que não é 
frequente encontrá-la fora dos arredores deste concelho. Não é hábito as pessoas que moram 
perto do CCM nunca o terem visitado pelo menos uma vez, particularizando-se a três pessoas 
este fenómeno. 
 
 
.  
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Públicos CCM/Assiduidade do CCM. Gráfico 8 
 
          Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
 
O público do CCM é fiel, não sendo muito assíduo, pois só 17 pessoas frequentam a 
instituição mais de uma vez por mês. No entanto, a maioria dos participantes visitam algumas 
vezes. Aqui salienta-se a importância de uma programação cultural atractiva e diversificada, 
juntamente com um departamento de comunicação eficaz, capaz de transmitir os espectáculos 
a vários organismos de comunicação social que mantenha contacto permanente com artistas, 
produtores e os realizadores. É igualmente imprescindível o papel dos serviços educativos 
nesta matéria como forma de suscitar o interesse por parte das escolas e dos públicos mais 
jovens pela arte e pela cultura.  
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Públicos CCM/Assiduidade. Gráfico 9 
 
               Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
 
Mais uma vez, na questão da assiduidade, não se pode classificar o público do CCM 
assíduo, embora frequente com alguma periodicidade a instituição. Há que, portanto, reforçar 
as relações com o público através de uma programação aliciante e de formações que 
respeitem as características do perfil do público. 
 
Públicos CCM/Lugares de divulgação. Gráfico 10 
 
               Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
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A internet é um meio de informação em crescente utilização pelo público do CCM que 
obtém informações dos espectáculos, maioritariamente, através da Agenda Cultural da 
Câmara, das Newsletters, mas que raramente visita o site. Por outro lado, o flyer é um 
importante meio de divulgação de espectáculos, que muitas pessoas recorrem, inclusivé, no 
próprio dia do espectáculo para saberem mais pormenores acerca do mesmo.  
Contudo, é através da publicidade espalhada nos espaços sociais e culturais que os 
públicos tomam conhecimento dos espectáculos que decorrem no CCM, nomeadamente, em 
centros comerciais, na biblioteca de Odivelas, nos meios de transportes públicos, na Câmara 
Municipal de Odivelas, nas piscinas municipais, nos cafés,  mas também nas faculdades de 
letras. Os orgãos de comunicação social ocupam um importante papel na divulgação e na 
promoção dos espectáculos. Dando como exemplo a peça de teatro “Figuração Especial”, 
projecto que não teve apoios públicos, foi de enorme importância a expressão mediática que 
teve através da televisão, da rádio e da imprensa. 
 
Públicos CCM/Meios de informação. Gráfico 11 
 
               Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
 
 Embora a internet constitua a opção mais utilizada na procura dos espectáculos que 
decorrem no CCM, os públicos séniores têm uma maior dificuldade em aceder às novas 
tecnologias. A formação de públicos deverá passar pela instrução destes públicos em relação 
às novas tecnologias, uma vez que muitos idosos não têm acesso ao computador e muito 
menos, à internet. 
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Os públicos séniores recorrem ao flyer frequentemente e esperam para visitar a 
instituição e saber de informações acerca de espectáculos futuros, uma vez que não têm 
acesso à Internet.  
 É, no entanto, através da conversação entre amigos e/ou familiares que os 
públicos tomam conhecimento de futuros eventos que terão lugar no CCM. A publicidade é 
um meio de divulgação próprio para a promoção de espectáculos, em simultâneo com os 
esforços dispendidos do departamento de comunicação da instituição. É pouco usual ver-se 
publicidade em espaços culturais e sociais fora dos arredores de Odivelas, pelo que é um 
trabalho contínuo das equipas de comunicação do CCM esforçarem-se por promover a 
expansão e a divulgação dos espectáculos junto aos orgãos de comunicação social e às 
comunidades. Os residentes de Odivelas, Lisboa e Loures estão mais informados que os dos 
outros concelhos, pois há muita publicidade distribuída em Odivelas e arredores, em cartazes 
publicitários na rua, no metro, em centros comerciais, etc.  
 
Públicos CCM/Razões. Gráfico 12 
 
 Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010 
 
Além da recomendação de amigos e/ou familiares, os públicos frequentam os 
espectáculos em função dos “cabeças de cartaz”. O espectáculo mais mediático no período do 
meu estágio foi a peça de teatro “Figuração Especial” com a participação de figuras 
mediáticas, o que levou o público a criar expectativas sobre a performance dos actores em 
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palco. A empatia com as figuras mediáticas leva a que aumente o estímulo para as ver ao 
vivo, como foi o que aconteceu com os actores desta peça de teatro. 
Quando os seus nomes passam a ser “capas de revista” e começam a integrar elencos 
de filmes e de telenovelas, surge uma identificação com aquela pessoa que leva a admirar o 
seu trabalho. Mediante a experiência que adquiri no CCM, concluí que os públicos 
identificam-se om os artistas e acompanham a sua vida como se fosse a própria vida 
aproveitando oportunidades como os espectáculos para estarem perto dos seus ídolos.  
 
Públicos CCM/Procura cultural. Gráfico 13 
 
    Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
 
Quando interrogados sobre as práticas artísticas, constata-se que a maioria não 
responde, e os restantes dividem-se quase equititivamente pelas actividades indicadas, 
levando-nos a crer que a maioria do público não as pratica frequentemente.  
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Públicos CCM/Procura cultural. Gráfico 14 
 
                      Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
 
Como constatado pelos inquéritos, os públicos do CCM consideram o teatro a 
actividade cultural mais apelativa, atraindo desde jovens a idosos, sendo que estes públicos 
dividem-se por espectáculos diversos.  
 
Públicos CCM/ Procura cultural. Gráfico 15 
 
   Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
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Também se observa que são os intérpretes o factor determinante para as escolhas dos 
públicos. Embora o tema e o texto apareçam como segundo motivo de escolha, os intérpretes 
destacam-se pela influência que adquire a relação directa que o público estabelece com eles. 
Tomemos como exemplo as noites de fado protagonizadas por Maria Mendes em que o 
público não só interagia com a artista como também entre si. Outro espectáculo escolhido 
pela programação como a peça de teatro “Figuração Especial”, não permitia a mesma 
interacção, embora o público fosse atraído pelo mediatismo dos seus intérpretes.  
Assim se conclui que o CCM prossegue com a política cultural que tem como 
principais destinatários o público local. Reconhecendo a heterogeneidade desse público, o 
CCM procura, no entanto, oferecer uma programação variada que propõe atrair diferentes 
idades, diferentes formações e diferentes gostos. Porém, conseguiu fidelizar públicos e 
apresentar-se como espaço acolhedor para além das programações.  
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3. Estágio no Centro Cultural Malaposta  
 
3.1. Direcção de Cena  
 
O estágio no CCM dividiu-se em duas fases de igual importância para quem opera no 
domínio das artes. A minha primeira experiência foi a de direcção de cena que consistiu na 
calendarização semanal de actividades, como por exemplo, ensaios de teatro, reuniões com 
artistas, montagem de equipamentos, ou seja, todo o tipo de actividades relacionadas com a 
preparação dos espectáculos.  
Tive a oportunidade de assistir a alguns ensaios da peça de teatro infantil “O gato das 
botas” encenada por Fernando Gomes que tiveram lugar na sala experimental.  
Nas noites de espectáculo, foram-me atribuídas as funções de falar com os artistas com 
o intuito de saber a duração do evento, o número de intervalos e a duração dos mesmos; 
disponibilizar águas e fruta para os artistas; fazer com que o espectáculo começasse à hora 
marcada comunicando permanentemente com a equipa técnica e com a bilheteira, de modo a 
saber se os bilhetes já tinham sido todos levantados; dar a confirmação da entrada do público; 
cortar os bilhetes e abrir as portas no intervalo e findo o espectáculo, caso fosse necessário. A 
direcção de cena é, por isso, uma actividade dinâmica que exige do profissional uma 
constante motivação que permita a permanente interacção entre os públicos e os artistas.   
O constante diálogo entre as equipas técnicas e a direcção de cena da qual fiz parte 
integrante, é o elemento chave no planeamento, na execução e no controlo do espectáculo, 
sendo outra das tarefas a definição de responsabilidades dos empregados e a elaboração de 
cronogramas de actividades.  
As noites de espectáculo que decorreram fora do CCM, intituladas Danças do Mundo, 
que tiveram lugar no Odivelas Parque, nos dias 23, 24, 30 e 31 de Outubro, 6 e 7 de 
Novembro, exigiram esforços mútuos entre a equipa do CCM e os órgãos do Odivelas Parque. 
Tive a oportunidade de interagir com alguns dos artistas, sendo que em um dos dias foi-me 
atribuída a função de traduzir um discurso de inglês para português, contendo o significado do 
espectáculo que, mais tarde, iria ser lido para o público. Cada espectáculo era acompanhado 
por um texto de abertura relacionado com a essência dos movimentos executados em palco. 
Concluo, através da minha experiência em direcção de cena, que a organização e a disciplina 
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são duas características fundamentais para que o profissional desta área desempenhe com 
êxito as suas funções.  
Os conhecimentos adquiridos na licenciatura e no mestrado, ambos em Ciências da 
Cultura (Especialização em Comunicação e Cultura), revelaram-me muito úteis conciliados 
com a vertente prática em direcção de cena.  
 
3.2. Produção de espectáculo 
 
As funções por mim desempenhadas no departamento de produção consistiram no 
preenchimento de licenças de representação e na elaboração de contratos. Os espectáculos de 
natureza artística só podem ser exibidos após a emissão da licença de representação pela 
IGAC (Inspecção Geral das Actividades Culturais). São considerados espectáculos de 
natureza artística concertos musicais; actuações musicais ao vivo, em bailes, feiras, e em 
outros recintos abertos ao público; actuações circenses, dando como exemplos o malabarismo 
e a mímica; teatro e ópera; dança e bailado; representações cinematográficas; touradas; etc. 
Esta licença pretende salvaguardar os direitos de autor, ao mesmo tempo que informa sobre a 
classificação etária.  
A fase seguinte incide sobre a redacção do contrato que terá de possuir os dados de 
ambos os outorgantes, sendo que para obter os dados necessários do segundo outorgante 
(nome, morada, B.I., número de contribuinte, se cobra IVA, se faz retenção na fonte do IRS) é 
necessário contactá-lo com alguma antecedência pois o contrato terá de ser revisto pela jurista 
da instituição. Fez parte das minhas funções contactar os artistas e os representantes dos 
mesmos sendo que este é um processo longo e demorado, pois muitos dos artistas encontram-
se indisponíveis, e, noutras ocasiões, a troca de dados através do telefone acaba por ser 
desastrosa sendo que a melhor forma é através de email.  
A propósito da exposição do rei D.Dinis no CCM, uma das funções por mim 
desempenhadas foi a de comunicação com as dezenas de municípios onde o rei D.Dinis 
marcou presença, de modo a adquirir os dados necessários ao envio dos convites para os 
Presidentes das Câmaras das respectivas instituições. 
Um dos aspectos relevantes na produção de um evento prende-se com a escolha da 
data, sendo necessário definir alguns critérios que se tornarão decisivos na adesão dos 
públicos e no sucesso do acontecimento. Ao receber os artistas convidados deverão ter-se em 
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conta os calendários regionais, nacionais e até internacionais (caso sejam de origem 
estrangeira), feriados, datas comemorativas, eventos especiais (futebol), que possam 
condicionar as pessoas a saírem do seu espaço doméstico. Igualmente a ter em atenção são os 
dias de semana mais apropriados, sendo as segundas-feiras pouco propícias por serem no 
início da semana, enquanto os dias mais favoráveis são de quinta-feira a domingo (de manhã e 
de tarde).  
O local do evento terá de corresponder à dimensão requerida, isto é, uma peça de 
teatro que à partida reúna um elenco mediático terá de actuar numa sala de maior amplitude 
ao invés de outra peça constituída por uma equipa desconhecida ou pouco conhecida do 
público e que à partida se saiba que poderá ser um fracasso.  
A grande dimensão de um evento terá de responder à seguinte questão: Tem infra-
estruturas necessárias? 
Deste modo, há vários factores a tomar em consideração no local, tais como a 
existência ou inexistência de um estacionamento privado que ofereça segurança, uma 
recepção eficaz e que corresponda aos anseios do público, devendo os funcionários da 
recepção estar bem informados sobre os detalhes do evento, existência de equipamentos 
técnicos suficientes para a concretização do espectáculo (como sejam colunas espalhadas pela 
sala, retroprojector, tela de projecção, datashow, microfones de lapela com e sem fio, leitor de 
DVD e sistema de iluminação adequado). Antes de se dar início ao espectáculo, deve 
certificar-se de que o equipamento se encontra operacional, e, assim, será necessário testá-lo 
mais do que uma vez com os próprios artistas no local. Caso não existam todos estes 
equipamentos, poderá ser necessário alugá-los a fornecedores externos.  
Uma outra condição que se torna ajustada à concretização do espectáculo é a 
existência de hotéis, restaurantes, bares e de outras instituições que sejam apelativas, de boa 
qualidade e de fácil acesso embora estes factores, caso não existam, não sejam impeditivos 
para a boa realização do acontecimento.  
Por outro lado, há como que uma exigência do público que se prende com as boas 
instalações sanitárias e consequente higiene. 
A seguinte fase da produção de eventos tem a ver com a escolha da disposição das 
salas de espectáculos. De entre elas, as que eu tive ocasião de assistir, foram a disposição em 
auditório, a qual é utilizada quando o número de participantes é excedente e a interacção entre 
eles não é essencial, sendo o orador que detém o controlo sobre a plateia, a disposição em U, 
na qual os participantes estão em constante diálogo, sendo o orador um simples moderador, 
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embora a dificuldade em reunir um grande número de participantes seja a sua principal 
desvantagem.  
A fase seguinte tem a ver com a divulgação do evento através dos meios de 
comunicação social, que constou da análise de inquéritos por mim efectuados, não se 
limitando ao envio de convites, mas desempenhando os meios de comunicação social uma 
função fulcral na suscitação do interesse mediático. Os convites, quer sejam pessoais, quer 
sejam institucionais, deverão ser apresentados em frases curtas de forma objectiva, clara e de 
forte impacto, dando como exemplo, o Dia Mundial da Poesia e a Exposição realizada por 
uma das funcionárias do CCM dedicada aos feitos históricos do rei D.Dinis.  
Quando se torna necessária uma crescente visibilidade do espectáculo no mundo das 
artes recorre-se à imprensa, à televisão, à rádio e aos outdoors, pois são estes meios de 
comunicação social que detêm um poder persuasivo na transformação da opinião pública.  
A contratação da assessoria de imprensa tem dois grandes objectivos: a promoção do 
evento nos meios de comunicação social escrito e audiovisual e o contacto com jornalistas 
que podem divulgar o evento.  
Neste contexto, é conveniente entregar aos jornalistas o kit de imprensa que inclui 
informações detalhadas sobre o evento tendo em vista a qualidade das peças jornalísticas.  
A última fase e na qual desempenhei a função de preparação de formulários e 
questionários de avaliação em seis espectáculos consiste em reunir os resultados das opiniões 
do público sobre os eventos. Esta fase é de extrema importância para a instituição que a 
executa para que no futuro possa adequar o conceito inerente à instituição cultural e às 
exigências de um público em constante mutação.  
 
3.3. Clipping 
 
Clipping foi outra das funções a mim atribuídas pelo departamento de produção em 
parceria com o departamento de imprensa. A tarefa consistiu em organizar, por ordem 
cronológica, as notícias relativas aos espectáculos exibidos no CCM, para um dossiê de 
imprensa, disponibilizado a todos os funcionários da instituição. Devido à sobrecarga de 
trabalho no departamento de imprensa, responsável pela divulgação dos espectáculos junto 
dos órgãos de comunicação social e pelo recolher das mesmas notícias, foi-me incutida a 
tarefa de organizar dossiês de imprensa de acordo com a data de cada uma delas. O clipping é 
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um trabalho necessário e precioso para a instituição porque informa os seus funcionários e os 
públicos das notícias publicadas de todos os espectáculos exibidos no equipamento cultural. O 
que a imprensa publica, de bom ou de mau, muito revela do trabalho demonstrado na 
instituição, promovendo o constante aperfeiçoamento de quem lá trabalha.  
 
3.4. Estudo dos Públicos 
 
A essência do meu estágio no CCM incidiu sobre o estudo dos públicos daquela 
instituição cujos inquéritos foram elaborados tendo como referência algumas das obras do 
OAC. Através do Microsof Office Excel foi-me permitido reunir todas as informações dos 
inquéritos
4
, dos quais resultaram gráficos que são o resultado das respostas dos públicos que 
frequentaram diferentes géneros de espectáculos. As conclusões a que cheguei permitiram-me 
delinear um perfil de público, como resultado de todo o processo anteriormente descrito. 
O estudo dos públicos constitui uma importante área de investigação que permite tirar 
conclusões sobre os modos de relação dos públicos com a cultura. A escolha deste tema 
deveu-se à escassez de dados desta natureza relativos aos públicos do CCM.  
As obras Públicos do Porto 2001, Públicos do Teatro S.João e Públicos do Festival de 
Almada
5
, do Observatório das Actividades Culturais, serviram como pontos de referência à 
formulação do inquérito. Este, originalmente muito longo, ficou reduzido a três páginas 
contendo dados sociográficos, perguntas relacionadas com hábitos quotidianos, práticas 
culturais e modos de relação dos públicos com os órgãos de comunicação social.  
As primeiras abordagens não foram fáceis, pois a desconfiança e o medo afastavam as 
pessoas. Os públicos jovens e os mais idosos mostraram-se mais receptivos ao preenchimento 
dos inquéritos, achando alguma piada ao desenrolar do processo.  
Segundo um estudo realizado nos anos 90 nos EUA, conforme descrito por Filipe Reis 
em Gestão de Eventos (Pedro 2009:66), chegou-se à conclusão que existem cinco razões 
                                                          
4 Estes inquéritos foram elaborados tendo por modelo o estudo dos  públicos  do  Observatório das Actividades 
Culturais (OAC). C.f. GOMES, Rui Telmo et al. (2000), Públicos do Festival de Almada. Lisboa: Observatório 
das Actividades Culturais; SANTOS, Maria de Lourdes Lima dos Santos et al.(s.d.), Públicos do Porto 
2001.Lisboa: Observatório das Actividades Culturais; SANTOS, Maria de Lourdes Lima dos Santos et al. 
(2001), Públicos do Teatro S.João. Lisboa: Observatório das Actividades Culturais. 
5
 Ibidem  
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essenciais que levam o público a frequentar festivais: a socialização que não é mais que 
conviver com os amigos e desfrutar dos mesmos gostos, reunir a família e comparticipar com 
eles interesses comuns, a busca do entretenimento, ou seja, de algo que seja emotivo e 
estimulante, o desligar-se dos problemas do dia-a-dia e a quebra da rotina, o gosto pela 
experimentação de novas coisas como consequência do espectáculo.  
No artigo «Adopte consumidores mais velhos no marketing das artes» (Motta 2005:5), 
os autores revelam um estudo efectuado nos EUA que demonstra que o consumidor de artes 
com mais de 50 anos tem uma frequência anual média superior à dos consumidores entre os 
18 e os 19 anos. A ida a cinemas e a visualização de vídeos em eventos culturais constituem 
duas das preferências dos públicos mais jovens, enquanto o público mais velho considera 
“ouvir música em casa”, uma das formas mais populares de consumir arte, e um modo de 
fazer. Os públicos mais velhos procuram eventos nos quais possam interagir com outras 
pessoas e, se possível, com os artistas, facto constatável nas noites de fado interpretadas por 
Maria Mendes no CCM.  
Desta forma, os eventos mais procurados incidem sobre o teatro, a música clássica, a 
ópera e o teatro musical sendo que os consumidores mais jovens nutrem maior paixão pela 
música popular, o ballet, a dança moderna, a música folk e a visita a museus.  
Contrariamente à ideia errónea formada acerca da procura de isolamento e de 
afastamento social dos públicos mais velhos, é a busca pela interacção interpessoal a causa 
primeira da frequência de acontecimentos culturais. Nos acontecimentos em que há espaço 
para debates, existem muitas oportunidades de interacção, assim como visitas guiadas a 
museus, galerias de arte e concertos constituem eventos propícios à partilha de momentos 
colectivos.  
Por norma, distribuía os inquéritos antes do espectáculo sendo que a estrutura do 
inquérito implicava que mo devolvessem após o final do acontecimento, pois remetia para os 
pormenores do evento, tais como o guarda-roupa, a interpretação, o cenário, etc. 
Os públicos adultos, por sua vez, mostraram-se de início reticentes à proposta do 
inquérito mas quando elucidados sobre os propósitos do mesmo, não tiveram qualquer tipo de 
problema em fazê-lo. Algumas contrariedades foram encontradas durante todo o processo, 
pois muitas pessoas não entregavam os inquéritos, contando no total 185 inquéritos, muito 
aquém dos que foram distribuídos.  
Os públicos do CCM, embora com um nível de escolarização bastante elevada, não 
estão habituados a este tipo de procedimento pelo que foram apanhados de surpresa. Os 
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espectáculos, dos quais resultaram a entrega dos inquéritos, foram estrategicamente 
escolhidos. A peça de teatro “Figuração Especial” contou com o elenco mais mediático 
durante a minha permanência na instituição e, por isso, houve curiosidade em saber que tipo 
de público iria frequentar o espectáculo. Foi-me sugerido que entregasse os inquéritos aos 
públicos da peça teatral “Divina Loucura” por ser um espectáculo local dirigido por Fernando 
Gomes.  
Por outro lado, só tive oportunidade de assistir a um espectáculo de stand-up comedy 
no CCM, “O meu é maior que o teu”, achando interessante a análise do carácter múltiplo 
destes públicos.  
Já as noites de fado atraem um público homogéneo e fiel, pelo que me foi difícil 
entregar inquéritos em diferentes noites, pois as pessoas eram as mesmas. Por querer 
contrastar com este público “criado”, foi-me pedido para entregar inquéritos aos públicos que 
foram assistir à actuação musical de Ana Brandão, sendo que foi um espectáculo local, muito 
familiar reunindo, portanto, amigos e família.  
O cinema também mereceu especial atenção, por isso, distribuí inquéritos aos públicos 
que assistiram ao documentário “Ruas da Amargura”, realizado por Rui Simões. Pude 
concluir que se tratou de um público heterogéneo, casais de namorados, famílias inteiras, 
pessoas singulares, não é, no entanto, um público criado, na minha concepção, como o 
público das noites de fado.  
Um factor muito importante que deverá estar sempre presente, durante ou após o 
término do espectáculo, é a disponibilização de dispositivos (documentos impressos, folhetos, 
certificados, etc.) que sirvam para reforçar a memória graças à sua singularidade, qualidade 
ou significado.  
Por norma, após o término do evento, os públicos procuram por suportes visuais que 
contenham informações disponibilizadas de eventos futuros servindo como tema de conversa 
colectiva, isto é, existem maiores probabilidades de o espectáculo cair no esquecimento se 
não houver uma referência material que sirva para reavivar a memória do indivíduo.  
Além destes aspectos, há que ter em consideração o factor conforto, associado à perda 
da flexibilidade e da massa muscular e de outros problemas físicos dos públicos mais velhos 
que requerem assentos confortáveis e um maior número de intervalos.  
Segundo Filipe Pedro, há que ter em consideração alguns factores para atrair o público: 
escolher o melhor método de divulgação do espectáculo além das fronteiras locais e calcular o 
preço que os visitantes estarão dispostos a pagar para assistir ao espectáculo. Devido à 
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crescente concorrência dos centros urbanos é cada vez mais necessário cativar os públicos 
com programações variadas e métodos eficazes de divulgação. Assim, é da responsabilidade 
dos departamentos de relações públicas e de comunicação o desempenho das funções de 
divulgação e promoção dos espectáculos junto dos órgãos de comunicação social, sendo outra 
das funções a formação de públicos juvenis junto das escolas e das universidades uma das 
responsabilidades do departamento dos serviços educativos. Para isso, há que apostar na 
formação e qualificação dos profissionais destes departamentos de forma a adoptarem 
eficazmente a política cultural da instituição.   
 
3.5. Exposição Fotográfica 
 
A ideia de uma exposição fotográfica sobre o trabalho dos voluntários de uma 
associação animal teve por base a estreia da peça infantil “O gato das botas” cujos ensaios 
tive a oportunidade de assistir. A cultura aliada à cidadania foi o princípio que me levou a 
sugerir a acção de implementar uma exposição que focasse não só a função de uma associação 
animal, como também suscitasse o interesse dos públicos em ajudar a mesma. E como fazer 
isso? Através da consciencialização do trabalho árduo de quem lá trabalha e do sofrimento 
dos animais que nela habitam. Sugeri a AAAAM (Associação dos Amigos dos Animais 
Abandonados da Moita) pois já lá fui voluntária e conheço por perto a vocação das pessoas 
que lá trabalham, assim como os métodos que utilizam e a necessidade de divulgação de 
pedidos de ajuda e de adopções de animais.  
Aproveitando a temática da peça de teatro “O gato das botas”, foram feitos os 
primeiros contactos com a responsável do gatil da associação, Ana Santos, que desde logo 
disponibilizou inúmeras fotos dos gatos da associação à espera de um lar.  
A exposição fotográfica consistiu na apresentação de imagens de gatos que habitam a 
AAAAM auxiliadas de narrativas na primeira pessoa do singular, remetendo para as suas 
experiências (muitas delas trágicas) conhecidas pelos voluntários que os acolheram. O 
objectivo da iniciativa, auxiliada de imagens e de texto, incidiu sobre o aumento do número 
de adopções conscientes e sobre o apelo de ajuda de bens necessários (ração, medicamentos, 
mantas, comedouros, bebedouros, camas, areia, etc.). 
As imagens retratadas na exposição foram colocadas ao lado da sala experimental 
onde decorria a peça de teatro “O gato das botas” de forma a chamar a atenção dos públicos 
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para a realidade que se vive no nosso país, em relação ao crescente abandono e de maus tratos 
dos animais. As fotos dos gatos escolhidas para simbolizarem a associação incidiram sobre 
diversas raças, tamanhos e idades dos animais, representativa da AAAAM. A facilidade de 
colaboração traduziu-se na familiarização de uma das voluntárias que trabalha directamente 
nos gatis, a responsável por acolher, tratar, alimentar e diagnosticar, mostrando-se totalmente 
receptiva a participar nesta causa; por sua vez também é fotógrafa facultando as mesmas 
fotografias que foram exibidas no CCM.  
Outro dos objectivos desta iniciativa consistiu na angariação de sócios, igualmente 
explicitado e anunciado através da cedência dos dados necessários ao seguimento do 
processo. Segundo o que pude observar durante breves momentos aqui e ali, a adesão do 
público não foi a esperada, no entanto, esta é uma batalha com a qual teremos de lidar árdua e 
diariamente, pois a consciencialização da opinião pública acerca dos problemas que afectam o 
equilíbrio da vida quotidiana é uma das funções da cultura. 
 
3.6. O planeamento de dois projectos durante o período de estágio  
 
 O objectivo da divulgação da exposição fotográfica sobre os direitos dos animais 
abandonados foi alertar os públicos para a necessidade de actuar e de ajudar os voluntários 
das associações que não têm apoios públicos. Juntamente a esta acção de intervenção social, 
propus-me a contactar o canil municipal de Lisboa para promover o aumento das adopções de 
gatos em risco de abate. Para tal, a câmara municipal de Lisboa ou o próprio canil teriam de 
disponibilizar uma carrinha com os meios necessários ao bem-estar dos animais de modo a 
não sofrerem danos físicos e psicológicos durante o percurso até ao CCM. Juntamente a esta 
iniciativa, contactei a AAAAM para promoverem uma campanha num dos fins-de-semana, 
propício a haver mais público, de forma a angariar mais sócios e consciencializar os públicos 
para os problemas que os voluntários das associações sem fins lucrativos enfrentam no 
quotidiano. Ambas as iniciativas não foram viabilizadas na medida em que já se tratava de um 
projecto de grande dimensão, no entanto, futuramente poderá vir a ser aplicado se existir 
cooperação de ambas as partes.  
 Embora o CCM promova uma programação variada para públicos diferenciados, é 
sobre o teatro que recai uma maior popularidade. Assim, procurou-se contactar pessoas 
especializadas na área da poesia convidando-as para um colóquio no sentido de angariar 
56 
 
novos públicos. No entanto, devido à não cooperação por parte dessas pessoas, o projecto não 
se realizou sendo que, a “meu ver” a poesia é uma expressão cultural que deve ser realçada 
nas instituições culturais através de tertúlias, das quais resultam uma constante troca de ideias 
acerca da vida e do mundo. Desta forma, forma-se novos públicos e procura-se satisfazer as 
necessidades do público sénior que anseia por eventos que proporcionem discussão colectiva. 
 Os projectos que foram criados durante o período de estágio tiveram como objectivo 
a formação de públicos, através da consciencialização de novos problemas que afectam a 
sociedade e da necessidade de valorizar a cultura portuguesa, nomeadamente, a poesia, sendo 
que se revela uma das formas de expressão artística mais marcante da história nacional.  
 Desta forma, procurou-se satisfazer as necessidades dos públicos do CCM, 
procurando angariar novos públicos através de novas formas de consciencialização cívica.  
  
3.7. A importância da disposição da sala  
 
 O CCM promove a proximidade entre os artistas e os públicos, tendo conservado a 
estrutura da planta em U, quer isto dizer que pretende um maior envolvimento entre o 
público, caso o espectáculo seja dessa natureza. Este tipo de planta apela à participação dos 
intervenientes, no entanto, não se adequa a eventos de grande dimensão. A planta em U 
diferencia-se da planta em T pois esta exige uma maior separação entre os participantes, 
sendo que os oradores e os convidados mais importantes ficam acomodados na parte superior 
do T.  
 Independentemente da natureza do espectáculo, o CCM apela ao constante diálogo 
entre os públicos estabelecendo uma política cultural que, através de programações variadas, 
proporciona um ambiente descontraído de forma a instituir uma forte relação com os públicos.  
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Conclusão 
 
A perspectiva elitista da cultura reside na ideia de que esta é limitada a um número 
restrito de pessoas, no entanto, na era global existe a necessidade crescente do indivíduo 
assumir um papel cada vez mais activo e interventivo na esfera cultural e artística tornando-
se, assim, um cidadão actor.  
O processo no qual consiste a procura de um evento tem por base a busca da 
comunicação interpessoal, o convívio social e a união familiar, sendo estes os três motivos 
essenciais que conduzem os públicos a escolher determinados acontecimentos que apelam à 
troca de experiências colectivas, como é o exemplo das visitas a museus ou de outros eventos 
que disponham de tempo para uma breve discussão pública (ex: documentários 
cinematográficos).  
O programador cultural deverá conhecer as preferências e os gostos pessoais de quem 
frequenta os espectáculos tornando-se prioritária a formulação e distribuição de inquéritos, de 
modo a haver um estudo apurado, na medida em que este já detém com maior precisão os 
dados que lhe permitem agir com maior perspicácia na altura da gestão dos eventos.  
O estágio curricular no CCM foi de grande utilidade para o auto-desenvolvimento 
pessoal e profissional ao possibilitar-me o contacto com novas áreas da cultura, 
nomeadamente, a direcção de cena, a produção, e a parte central do meu relatório de estágio, 
o estudo dos públicos. A direcção de cena é uma prática profissional que exige da pessoa 
disciplina, organização e poder de improvisação. É uma área que requer determinação, pois o 
director de cena tem de estar em constante comunicação com as equipas técnicas e com os 
artistas com o objectivo de controlar os imprevistos. Assim, é fulcral proceder-se à elaboração 
de cronogramas dos quais constem todas as actividades relacionadas com a preparação dos 
espectáculos. O director de cena tem, ainda, o privilégio de poder assistir aos ensaios dos 
espectáculos, podendo interferir nos mesmos, caso o encenador assim o deseje. Além de ser 
um trabalho desgastante, revela-se compensador pois exige do profissional uma constante 
comunicação entre os públicos e os artistas.  
A produção, da qual fiz parte integrante, é uma área interveniente na realização de um 
espectáculo que reside na preparação de todo um processo burocrático e jurídico que tem 
como objectivo a concretização dos contratos, das cartas de representação através do factor 
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comunicação efectuada com os artistas ou com as companhias de modo a obter os elementos 
necessários para a materialização do processo.   
 Segundo a experiência obtida durante o estágio de 240 horas neste equipamento 
cultural de Odivelas, a produção é uma área imprescindível à realização de um acontecimento. 
No entanto, é um trabalho passivo comparativamente à direcção de cena que exige 
dinamismo, a constante cooperação entre os artistas e a equipa técnica e a presença física no 
local do evento de modo a evitar percalços e a ajustar os pormenores técnicos com os artistas.    
 O trabalho que é feito no sector da produção consiste na elaboração da calendarização 
das actividades dos funcionários em noites de espectáculos, na efectuação do contacto 
telefónico com os artistas e com as companhias de modo a obter os dados necessários à 
realização dos contratos e ao seu posterior envio para o sector jurídico da instituição, no 
preenchimento de cartas de representação e na preparação da vinda dos artistas (ex. 
alojamento, alimentação, etc.).   
O estágio curricular executado no Centro Cultural Malaposta foi de grande utilidade 
para uma carreira futura na área de gestão de eventos pois a permanência no sector da 
produção consistiu na aquisição de ferramentas teórico-práticas imprescindíveis ao bom 
desempenho das funções exigidas a um gestor de eventos. Igualmente de grande utilidade foi 
a experiência adquirida no departamento da direcção de cena na qual as competências 
comunicacionais apreendidas durante a licenciatura e o mestrado na área das Ciências da 
Cultura facilitaram o êxito das funções por mim desempenhadas. O sentido de organização 
exigido neste sector foi uma das aquisições apreendidas durante a experiência na direcção de 
cena pois uma pessoa metódica e perspicaz, de agudeza de espírito tem a seu favor 
particularidades mais vincadas e adequadas ao bom exercício das funções.  
No entanto, o tema principal do estágio curricular incidiu sobre o estudo dos públicos 
do CCM, focando-me na análise dos dados recolhidos através dos inquéritos e da observação 
empírica apreendida nos dias de espectáculos. Um dos espectáculos escolhidos para a 
distribuição dos inquéritos, a Figuração Especial foi o acontecimento mais mediático dos 
outros seis espectáculos estudados revelando-se muito conhecido da opinião pública, uma vez 
que foi divulgado através da televisão, da rádio, dos jornais, das revistas, na internet, por meio 
de flyer.  
 Na maioria dos espectáculos analisados, os públicos tomaram conhecimento dos 
eventos através da informação de amigos e/ou de familiares sendo a influência das pessoas 
próximas a causa primeira da ida ao espectáculo. No entanto, as noites de fado promoveram a 
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formação de um outro tipo de público, fiel e homogéneo à ocorrência mensal deste evento 
durante os meses seguintes. As características destes espectáculos incidem sobre a 
comunicação interpessoal cada vez mais vincada e pela presença de públicos mais velhos.   
 Outro dos aspectos a salientar na análise dos inquéritos é o local de residência dos 
participantes sendo que, na sua maioria, habitam no concelho de Odivelas e Lisboa, o que 
explica a relativa assiduidade aos espectáculos apresentados no CCM e ao conhecimento dos 
programas regulares. A maioria dos públicos que participou nos seis espectáculos referidos 
nos inquéritos tem uma formação avançada, superior/universitária o que demonstra a relação 
entre as habilitações literárias e a assiduidade a espectáculos de índole culturais e artísticos, 
não querendo com isto instituir estereótipos, referindo, igualmente, a maior prevalência do 
sector terciário face aos restantes, incluindo estudantes, reformados e domésticas.  
 Os meios de comunicação social desempenham, igualmente, um papel muito 
importante na divulgação e na promoção dos eventos culturais e artísticos. Contudo, a 
televisão, a rádio, os jornais e as revistas não tiveram grande relevância no despertar do 
interesse para espectáculos por parte dos inquiridos, revelando-se pouco utilizáveis na busca 
de informações acerca dos eventos que decorrem na instituição cultural de Odivelas. 
No caso da peça de teatro Figuração Especial, a comunicação social deteve um papel 
fulcral na divulgação do espectáculo em todo o país através da conversação com os actores, 
da divulgação das suas carreiras artísticas bem como a demonstração de algumas cenas do 
espectáculo. A publicidade e a divulgação dos folhetos impressos (flyer) da Malaposta por 
escolas, por universidades, etc. promove o conhecimento público acerca dos acontecimentos e 
da própria instituição cultural de Odivelas.  
 No caso do espectáculo musical apresentado por Ana Brandão, a exposição mediática 
foi em muito menor escala e para se obter informações acerca do espectáculo era requerida a 
ida à própria instituição de modo a obter-se um conhecimento geral acerca do universo 
musical instituído pelos músicos.  
 De acordo com os dados indicados pelos inquéritos, a maioria dos públicos nutre uma 
grande paixão pela arte do teatro, sendo, a poesia uma das actividades menos votadas o que 
nos leva a concluir que é uma área pouco apreciada pelos participantes e, talvez por isso, seja 
pouco divulgada pela instituição cultural de Odivelas. 
 Os públicos mais velhos são menos informados comparativamente aos públicos mais 
jovens que têm uma grande agilidade para lidar com as novas tecnologias e, segundo esta 
ideia, a maioria dos públicos mais velhos não têm conhecimento do site do CCM, tornando-se 
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ainda mais difícil recorrerem às informações nele descritas. A fraca mobilidade, juntamente 
com a dificuldade de acesso às novas tecnologias são duas das problemáticas que este tipo de 
público enfrenta no seu dia-a-dia, tornando-se imperativo que as instituições culturais criem 
condições necessárias e apelativas de modo a satisfazer as exigências das audiências.  
 Após a análise global dos inquéritos é com agrado que os públicos demonstram as suas 
respostas pela positiva face a uma posterior visita ao equipamento cultural concluindo, assim, 
a sua satisfação pelos serviços prestados e a concretização dos objectivos requeridos findos os 
espectáculos. A boa relação instituída entre o equipamento cultural e os públicos é revelada 
através da boa aceitação das respostas dadas à pergunta focada na próxima visita ao CCM.  
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Resumo 
 
O presente trabalho foca o estudo dos públicos através da análise dos dados facultados 
nos inquéritos referentes a seis espectáculos diferentes.  
Assim, torna-se pertinente focar a importância do estágio realizado num dos centros de 
maior projecção cultural e recreativo do Sul do país. Neste contexto, o estágio concretizado 
foi de grande utilidade para a aprendizagem dos conceitos relacionados com a comunicação e 
cultura.  
 A descrição das funções desempenhadas por mim no CCM é breve e sucinta, uma vez 
que o meu objectivo é o estudo da evolução da relação dos públicos com a cultura.  
 Desta forma há que salientar assuntos de uma grande complexidade, tais como, a 
cultura, a multidão, os públicos, a democratização cultural, a democracia cultural, o 
programador, o estudo dos públicos, conceitos estes que abarcam todo o relatório, assim como 
uma reflexão profunda sobre a essência dos objectivos propostos no presente trabalho.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Palavras-chave: Estudo dos Públicos, Cultura, Públicos, Democratização cultural, 
Democracia cultural.  
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Abstract 
 
The present report results from the analysis of the inquiries regarding six different 
shows. The goal of this report is the public studies.  
It´s a priority of this work demonstrate the importance of the performed traineeship in 
one of the biggest culturally and recreationally institution most respectfully in the South of the 
country.  So, the traineeship was very useful to the requirement of the concepts related to 
communication and culture.  
The description of the functions developed at CCM is short and concise because my 
goal is the study of the evolution of the relation related to public with culture.  
In this way, a variety of complex topics are mentioned, such as the culture, the crowd, 
the public, the cultural democratization, the cultural democracy, the programmer, the public 
studies, culminating in a profound reflection about the essence of the proposed goals in the 
present report.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Keywords: Public Studies, Culture, Public, Cultural Democratization, Cultural 
Democracy.  
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ANEXO A 
Modelo do Inquérito referente aos Públicos do CCM 
Centro Cultural Malaposta 
Estudo dos Públicos 
A. Sexo: Masculino        Feminino     
B. Idade: ___ anos 
C. Residência (indicar concelho e localidade/freguesia) 
________________________________________________________________. 
D. Estado Civil: Solteiro        Casado        União de facto         Viúvo(a)        Separado  
Não tem resposta            
 
E. Nacionalidade : Portuguesa           Outra ______________________ 
 
F. Nível de escolaridade:  
Nunca frequentou um estabelecimento de ensino ___ 
Até à 4ª classe ___ 
Até ao 6º ano de escolaridade (antigo preparatório)___ 
Até ao 9º ano ___ 
Até ao 12º ano ___ 
Ensino médio/superior ___ 
Não tem resposta ___ 
 
G. Profissão (Se for reformado, indique a sua área de actividade profissional) 
______________________________________________________________. 
                                                                                                                                           
H. É a primeira vez que vem ao Centro Cultural Malaposta?   Sim         Não 
 
I. Se sim, como soube da sua existência? 
Publicidade ___ 
Agenda cultural da Câmara ___ 
Jornal diário ___ 
Jornal semanário ___ 
Internet ___ 
Rádio ___ 
Televisão ___ 
Informação de amigo (s) ___ 
Outros ___ 
Quais? _____________ 
Não tem resposta ___ 
 
J. Com que frequência se desloca até ao Centro Cultural Malaposta?  
   É a 1ª vez                    Algumas vezes         Menos 5 xs Ano        Mais 6 xs Ano          Mais 1 x Mês 
     
 
K. Como foi o seu percurso até ao Centro Cultural Malaposta?  
A pé ___ 
Veículo próprio ou de amigo ___ 
Meio de transporte público ___ 
 Táxi___ 
Não tem resposta ___ 
 
L. Com quem veio assistir a este espectáculo? 
Sozinho (a) ___ 
Com cônjugue / companheiro (a) ___ 
 
      
 
                        
      
Questionário número  
Espectáculo  
________________________.  
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Com a família ___ 
Com amigos___ 
Com família e amigos ___ 
Em grupo (da escola, com colegas de emprego, da faculdade) ___ 
Não tem resposta ___ 
 
M. Nos últimos dois anos qual foi o número de vezes que teve a oportunidade de presenciar um espectáculo 
no Centro Cultural Malaposta? 
Nenhuma ___ Uma ou duas ___ Três ou quatro ___ Mais de cinco ___ 
 
N. Através de que meio ou meios de comunicação social soube deste espectáculo?  
Publicidade ___ 
Agenda cultural da Câmara ___ 
Jornal diário ___ 
Jornal semanal ___ 
Revistas ___ 
Rádio ___ 
Televisão ___ 
Internet ____ 
Informação de amigo (s) ____ 
Outros ___ 
Quais? _____________ 
Não tem resposta ___ 
 
O. Quais foram as principais razões que o (a) induziram a ver este espectáculo?  
Recomendação de amigos ou de familiares ___ 
Momento de convívio social ___ 
Informações na comunicação social ___ 
Publicidade ao espectáculo ___ 
Tema/Assunto do espectáculo ___ 
Curiosidade ___ 
Autor/ encenador do espectáculo ___ 
Companhia/grupo ___ 
Actores ___ 
Cenografia, música, luzes, guarda-roupa ___ 
Outras razões ___ 
Quais? ________________________________________________________________. 
Não tem resposta ___ 
 
P. Das actividades que o Centro Cultural Malaposta tem para lhe oferecer, quais são as que considera mais 
apelativas?  
Teatro ___ 
Dança___ 
Cinema ___ 
Recitais de poesia____ 
Espectáculos de música____ 
Exposições____ 
Outros? Quais? _________________________________________________________. 
Não tem resposta ___ 
 
Q. De que forma adquiriu o ingresso para ver este espectáculo?  
Comprou bilhete ___ 
Recebeu convite ___ 
 
R. É frequente encontrar informações acerca dos espectáculos que decorrem no Centro Cultural 
Malaposta?  Sim                  Não  
Em que sítios? _________________________________________________________. 
 
S. Tem conhecimento do site do Centro Cultural Malaposta?  Sim          Não  
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T. De 1 a 10 como o classificaria?  
      1                 2                3             4              5                   6               7               8                 9           10 
          
 
U. Das seguintes actividades qual ou quais é que realiza com maior frequência 
Escrever (contos, novelas, poemas) ___ 
Tocar um instrumento musical/cantar ___ 
Fazer ballet/dança ___ 
Pintar/desenhar/esculpir ___ 
Fazer fotografia (sem ser em festas e férias) ___ 
Fazer vídeo/cinema ___ 
Não tem resposta ____ 
 
V. Costuma fazer busca de informação sobre as actividades culturais que decorrem no Centro Cultural 
Malaposta, nos meios de comunicação social?  
         Nunca                      Raramente                 Às vezes               Frequentemente                Sempre 
     
 
W. Tem por hábito frequentar outras instituições culturais?  Sim           Não  
 
X. De 1 a 10 como classificaria o Centro Cultural Malaposta em termos de relevância no universo dos 
estabelecimentos culturais da cidade?  
     1               2                 3               4              5               6               7                8                9             10    
          
 
Y. Numa escala de 1 a 10 classifique os seguintes itens : 
Estado de conservação da instituição ___ 
W.C ___ 
Eficácia da bilheteira ___ 
A abordagem no bar___ 
Opinião sobre o acolhimento___ 
Decoração interior ___ 
 
Z. Após ter assistido ao espectáculo, o que o(a) impressionou mais? 
Cenário___                                                                
Texto (Teatro, Cinema, Poesia) ___ 
Intérprete (s) ___ 
Encenação ___ 
Tema do espectáculo ___ 
Cenografia, música, luzes, guarda-roupa ___ 
Organização/Produção ___ 
Análise global  ___ 
 
AA. Tenciona voltar ao Centro Cultural Malaposta?  Sim           Não               
 
 
 
 
 
         
Agradecemos a sua colaboração! 
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ANEXO B 
Estudo dos Públicos do CCM
6
 
 
Públicos CCM/Concelho de Residência. Gráfico 1 
 
               Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
Públicos CCM/ Idade. Gráfico 2 
 
               Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
                                                          
6
 O estudo dos públicos do CCM resultaram dos 185 inquéritos por mim distribuídos e analisados através do 
Microsof Office Excel, referentes a seis espectáculos distintos. O anexo B é, assim, a soma dos dados analisados 
nesses eventos.  
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Públicos CCM/Estado civil dos Públicos. Gráfico 3 
 
               Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
 
 
 
Públicos CCM/Sexo. Gráfico 4 
 
   Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
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Públicos CCM/Habilitações Académicas. Gráfico 5 
 
               Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
 
 
 
Públicos CCM/Sector de Actividade dos Públicos. Gráfico 6 
 
               Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
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Públicos CCM/Meios de Imprensa. Gráfico 7 
 
                Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
 
 
Públicos CCM/Assiduidade do CCM. Gráfico 8 
 
               Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
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Públicos CCM/Assiduidade. Gráfico 9 
 
               Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
 
 
 
Públicos CCM/Lugares de divulgação. Gráfico 10 
 
               Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
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Públicos CCM/Meios de informação. Gráfico 11 
 
               Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
 
 
 
Públicos CCM/Razões. Gráfico 12 
 
            Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
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Públicos CCM/Procura cultural. Gráfico 13 
 
                     Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
 
 
 
Públicos CCM/Procura cultural. Gráfico 14 
 
         Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
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Públicos CCM/ Procura cultural. Gráfico 15 
 
         Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
 
 
 
Públicos CCM/Procura cultural. Gráfico 16 
 
          Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
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Públicos CCM/Procura cultural. Gráfico 17 
 
          Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
 
 
 
 
Públicos CCM/Procura cultural. Gráfico 18 
 
         Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
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Públicos CCM/Procura cultural. Gráfico 19 
 
         Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
 
 
 
 
Públicos CCM/Procura cultural. Gráfico 20 
 
         Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
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Públicos CCM/Procura cultural. Gráfico 21 
 
               Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
 
 
 
 
 
Públicos CCM/Companhia. Gráfico 22 
 
         Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
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Públicos CCM/Percurso. Gráfico 23 
 
          Fonte: Estudo dos Públicos do CCM (CPL, 2010) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
